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Id imdi(i k íe rre iriis
p o r  la  In fo rm a c ió n  d u ta liad a  q u e 

d a m o s a  c o n iin u a c ió n  ten d rán  nueg- 
trc s  le c to re s  e x a c ta  n o tic ia  d e l es- 
t?.do a c tu a l d e l c o n tiic to  fe r r o v ia r io .- 
A  la tiora en  q u e  escrib im o s n o  es, 
fácil p r o fe tiz a r  lo  q u e  d e n tro  d e  a l­
gun as h oras p u e d e  o c u r r ir :  e l h ech o  
d e  q u e  e n tr e  los m ism os o b re ro s  in ­
te re sa d o s fa lte  la  u n a n im id a d  de 
c r ite r io , n e cesa ria  p a ra  u n  m o v i­
m ien to  tan  g ra v e  c o m o  e l a n u n c ia ­
d o  p o r  lo s  o b re ro s  d e. fe rro c a rrile s , 
h ace  m u y  d if íc il  e l p ro n ó s tic o .

N o  fa lta  q u ie n  asegu re  q u e  esa 
fa lta  d e  u n a n im id a d  es m ás a p a re n ­
te  q u e  real y  d e d u z ca  d e  e llo  q u e 
tod o s los o b re ro s  fe r r o v ia r io s  irán  
a ía  h u elg a  y  q u e  e n  las lín ea s d el 
N o rte , p o r  lo  m e n o s, q u e d ará n  des­
d e  liie é o  in te rru m p id o s  to d o s  los 
se rv icio s .

N o s  res'istim os a  c re e r  q u e  así se a : 
los o b r tr o s ,  las S e cc io n e s, m e jo r  d i­
ch o , q u e  se h an  d e c la ra d o  en em ig as 
del m o v im ie n to  p royectad o i ju stifi-  
c?.rían m u y  d ifíc ilm e n te  su actitu d  
•si a ú ltim a  h o ra  y  ca p ric h o sa m e n te  
íc ad h irieran  a é l :  sería  p o c o  lega l 
su situ ació n , y  n o  es p ro b a b le  q u e  
fueran v o lu n ta r ia m e n te  a  e lla , sin 
lograr un c a m b io  n in g ú n  b e n e fi­
cio  p a ra  la  cau sa q u e  lo s  fe rro v ia r io s  
d e fe n d e n .

í i s  m ás ló g ic o  su p o n e r  q u e  las  dis- 
tre p a n cia s  d eclarad as son e fe ctiv as  
y  q u e h a y  n u m ero so s n ú cleo s de 
o b rero s p ara  lo s  cu a le s  n i es tan  c ia ­
to  el in c u m p lim ie n to  d e  c o m p ro , 
m isos a n terio res  q u e  a co n se je  la 
h u elga, n i m en o s au n  p u e d e  lleg ar- 
ce a ésta sin  p re v ia s  n e g o c ia c io n e s, 
q u e d em u e stren , cu a n d o  m enos, 
ju n to  a l d eseo  d e m e jo ra r  la  situ a- 
i-ión d e los o b re ro s  fe rro v ia r io s , el 
d e  e v ita r  el g ra v ís im o  co n flic to  q u e  
el p a ro  o casio n aría .

É sas n e g o cia c io n e s  p re v ia s , s iem ­
p re  co n v en ien tís im a s, so n , e n  '¿íec- 
ío ,  in d isp en sables cu a n d q  se  trata 
e n  rea lid ad  d e  servici.os p ú b lic o s , y  
eran  o b lig ad as en  e l  caso a ctu a l, 
p o rq u e  e l Sr. G a ss e t ha d em o stra d o  
co n sta n te jñ e n te— y  así lo  h an  re co ­
n o c id o  co n  actos so lem n es ios in te ­
resados— q u e los intereses d e los 
o b re ro s  fe rro v ia r io s  t ie n e n  e n  é l  un 
d w id id o  y  co n s ta n te  d efen sor.

N o  p u e d e  e x tra ñ a r  a n a d ie , p o r  
itanto, q u e  fre n te  a  lo s  in tra n sig e n ­
tes p a rtid a r io s  d e  la  h u e lg a  a  to d o  
trance h a ya  m u ch o s o b re ro s  q u e  no 
crean  lle g a d o  e l  m o m e n to  d e  p la n ­
tearla . E n  esa  a c t itu d ,ló g ic a  d e m u ­
ch os co n fia m o s p a ra  c re e r  q u e  e i c o ­
n ato  d e  h u e lg a  fracasará .

'P e m , lo  re p e tim o s , se ría  a v e n tu ­
rad ísim o  'nacer p ro n ó s tic o s , y  eso 
ju s tific a  q u e, a u n  p u d ie n d o  q u izá  
ser o p tim ista , e l  G o b ie r n o  p ro ced a  
e n  sus a c u e rd o s  c o m o  si la h u elga  
fíle se  e fe c t iv a m e n te  In e v ita b le  y  h u ­
b ie ra  n ecesid ad  d e im p e d ir  a to d o  
tran ce  q u e  la  c irc u la c ió n  fe rro v ia r ia  
q u ed ase  in te rru m p id a .

E n  este  p u n to  los d eb eres d el G o ­
b ie r n o  so n  c la ro s, term in a n tes e in ­
e lu d ib le s :  sean  cu a les  fu e re n  las r a ­
zo n e s  q u e  los o b re ro s , d e u n  lad o , 
y  las C o m p a ñ ía s , d e  o tro , p u e d an  
a le g a r, h a y  so b re  to d o s  esos in te re ­
ses _ u n  in terés  su p re m o , p r im a rio , 
c a p ita lís im o ; e l in terés  del país, q u e  
r e q u ie re  la  c o n tin u id a d  d e l se rv ic io , 
cuya_ in te rru p c ió n  sem e ja ría  fa  del 
lu n c io n a ra ie n to  d el sistem a n e rv io -  

e l  organismo^ h u m an o, 
t n  E sp añ a  y  fu e ra  d e E s p a ñ a  ha 

'‘^ con ocid a  en  o ca sio n es sem e- 
i  n ecesid ad  d e  u n a a cc ió n

n e rg ica  de los G o b ie r n o s , q u e  se-

a h S ^ ^ F i^ r  °  imitará, si e l caso llega, 
« í!?  .  Consejo de Ministros to-

\  reunión de ano-
.acuerdos necesarios; 

n !  o ’ puede es-
p e ra rs e  q u e  e l co n flicto  n o  e sta lle :

b r a d r t ' ' " ^ ' " '  h an  ce le-
M v e n id o s  de

ra n za s c u e r p o  a esas espe-

A g iia rd e m o s , p ues.

División acentuada.

^preM ones y  tcKlas las  no- 
fliotrt ?  ^onocientfe. del con-

píanleaii ’!os ferrcN 
dem ostrando una di\-i-

oin'm ‘ ,   ̂ n iayona son opnaestos, cspe- 
« á  mente las de la  Com pañía del NoTte, 

U  personal tracción también es
dad, a la  huelga en su casi totali-

5ian viajado por todas las lincas 
^ n t e s  de los que vienen tram ando e4 
m cnim ientf.. haciendo propaganda le- 
^ant,s<-a; pero no lia producido los efcc- 
•os q 'jc se ■proponí.'in.
• E l m inistro d e  Fom ento sig-ue reci­

biendo centenares de telegram as cVl 
personal f(>rfo\-iario de dtstiV..as aeccio  
w s  ofreoiendo que estarán aJ lado dfe 
las C om pañías y  d d  Gobierno para se 
gruir prestando* scm 'cio,

La Unión de Tvabajaciores,
Oomo siempre que estalla un conflic­

to  obrero, la  Unión General de Trafaa- 
jadbn-s ha com enzado a d ictar icg-las. 
Anoche se reunió en la  C asa  del Pueblo,' 
y  acoi-dó visitar a l presidente d d  Conr 
sejo para hacer presente :

“ Q u e  la  organi2avi'''n ob rera  n ©  d e j a -  
rá d f is a n v p a r a d 'O is  a Jos ferroviarios e n  
d  ca so  de que por, inívansigenda de las 
tx>mpañías fueran lanzados a la  huel­
g a  y  el Gobierno los nwlitarizara I c -  
g'almente, haciéndoles traicionar su pro­
pia cawsa, . ‘

Q ue la  Unión GeneraS aconsejará a 
la  oi^anizaoi'ón responda con toda ener­
g ía  a k  conducta del Gobierno del uio- 
dq com o éste se h aga  acreedor, llegan, 
« o  a los extrem os qu-.' s ta  pretíso para 
évitar sean -burlados, los fcrro\'íarios en 
sus justas aspiraciones. '

Constituirse eí Com ité nacional en se­
sión perm anente para adoptar aqiiena:s 
reso>ltídf>nes que la posición én que se 
cob q tie  el Gobierno nos (* lig u e  a adop­
tar. • -

C om unicar a  los ddeg-aicios regionalcü 
Iqs inSfrucdones oportunas por si, lo 
que deseam os no suceda, fuera- preciso 
Oeg-ar a la  huelga general en toda E s ­
paña.-»

Esitos son los acuerdos d e  la  Unión 
General, que, sc^jún decim os, siempre 
se reúne cuando sur^é aíg-ún co-nflicto 
de esta d a s e  y  se trata de excitar los 
ánimos.

N o  se recuerda que esta Agrupación 
haya intervenido.^j'am ás para  procurair 
una soiución en rtsalquier conflicto obre­
ro o  para tratar^ de aüguna m ejora en 
favor did proletariado.

CcHisejo cSe ministros.
En d  dom iiciio d d  conde de Ram a- 

nones se reunieron anoche, a  las  diez y  
media, los m inistros para celebrar Con­
sejo, e l cu al term inó a ia  una de ía m a­
drugada.

E l jefe  djái Gijbieroo red b ió  en »fc. 
guida a los periodistas y  los dsó la  si­
guiente refereíida ;

«Todo d  tiem p o 'lo  hemos icdíca^lo a 
tratar de la proy.ectad- huelga d e  loa 
ferroviarios. L o ¿  m iiiistros de 
to,' y  Goibe^^adón han, dadlo cuenta de 

'^ '^ id as que tieóen .adoptadas para 
«lacer frente a l conflicto; p«ro no hef 
m&s perdido !a esperanza de que piie. 
da llegarse a una” solución satisfactoria.

H a salido de Valladolid. p a ra  Madrid 
una Com isión de ferroviarios, que vie­
ne, llam ada por el Gobierno, para con­
ferenciar con el m inistro de Fom ento.

E l Consejo ha' estudiado todas Jas 
pirecauciondsi y  todas lad m edidas que 
han adoptado fos Sres. G asset y  Ru!? 
Jiménez, y  las ha apnibado, para  que 
sean puestas en práctica en el momen­
to oportuno.

— ¿ Incluso la  moívilización de los re­
servistas que son ferroviarios?

— ^No C!«:Üuyo a n in gu n a ; pero n© hay 
para  qué llam ar la  atención sobre una 
de d ías.

— ¿ y  de política ?
— No' ,nos heimoB ocupado m as qwc 

d e  la  cuestíóni de lias ferroviarios. Ni 
siquiera hem os tratado fie los asuntos 
parlaínentarios. '

— S e  daba com o co sa  hecha— dJjo uiv 
periodista— que existía y a  una inteli- 
g e n d a  en íre ¡os elernentos q u e comba- 
tem el proyecto de benefidos p o r la  g u e ­
rra y  el Gctóerno.

— T en go  la  esperanza de que así su­
ceda ; pefTO n o  h ay nada en  concreio. 
E í ^ b a d o  se celebraron varias confe­
rencias im portantes, y  m añana segui­
rán, encam inadas a encontrar una fór­
mula d e  a r r e z o  p a ra  aprobair cJ pro- 
yecito de ferroK^rrilesi siecundarios. En 
^1 d a  ibonefidos por Üja gu erra , hasta 
que h a ga  d  resumen d  m inistro de H a- 
d en d a, a l final de la  discusión del an- 
ticulo i . “, no se podrá apreciar bien la 
actitud definitiva de lo s que vienen com . 
batiendo e l proye<?tor.»

L o s  ctue n o  qu ieren  la  h u elga .
JHasta ahora han protestado de la  

h u d g a , _ y  se han .'puesto a  disposidón 
d d  Gobierno, lo s ferroviarios de las si­
guientes S e c d o n e s:'

A v ila , M edina del Cam po, Ataqiiines, 
M ontagut, L ugo-L lan eza, H aro, San Fe- 
'ices, Alm ansa, Espinar, Dueñas, A lcu­
d ia, Jorcos,__Tarra&a-, Játiba, V a le n d a  
(enlace) ( M ontesa, T á r r ^ a ,  P ueblaiarga, 
V illa legre, A vilés, Cancienes, Sardano- 
la , C h iv a , N avalperal d e  Pinares, Brio- 
nes, Bailada, Alcira, Genovés,. Aüginet, 
N avas d d  Marqués-, V idencia, PnieH'a 
de R u g at, AÜbaida, Ai^em esí, Villaboi. 
n a . O tero, L a  E ncina, Kmorcondio-, 
L u go , .Calahorra,: Riosa, Ribaforada, 
B arco de V aldeorras, Y a n gu a s, S e g ó  
\ia , Q uiatanapalla, L a  Ixtsa, Ontana- 
res, Ciruelos, A bían a, Cenicero, l^ie- 
rros, V illa fría , S u r ^ s ,  San Pedro 
O za, S arriá , Cascante, Baam onde, Pue­
bla de San  Julián, P a rg a  .Mlfaro, Tu- 
deáa, San ta M aría  A íam eda, Cercedi- 
lia, Cam bre, M oneada, D d e sa , Deiiía, 
V itoria , San A n drés de Paiom&r, h e  
rrad)i)n. L a  Cañadai, \T03odrigo, Majn- 
sa,_ Irún, Fróm ista Hov’on ígo, Selva» 
R a ja d d l, Briváesca, CastU de Leones, 
Sanguín, TormiUo L astan osa, C h iste , 
Ciñera, VW.aimanín. L a  Jovosa, Villa- 
frarjca de Guipúzcoa, A gu ilar de S e g a . 
rra, L ogroñ o, A s'.orga, G rao, C;ibañal 
(N orbe), Mrndav'-a, i ’ t^quera. M onla- 

bliz, R d n o sa, Santiurde, Pozal F ra ­
g u a s , T arazoiia . M.iI-mi, P lan a N orte 
Santa L u d a , E l H sco'ia!. C atarroia. 
Cocentaina. CaHz^-Sigués, Ando.iín, 
H em ani, Santander, '\inartaiderQ, Niip. 
va M ontaña, Galiur, M anuel, VaJJaao- 
lid, San Antonio, L a  C oruña. Monta- 
berner, P o zu d o , ViUafranca d d  Bierzo, 
C aseta, Pozaldez, Z aragoza  íe«tadón

San to  S ^ u lc m ) , Gortlón, U tlel, Blm^- 
far, Benigánim , San  R afael, B iurnin, 
Cam pana, U rtis, Requena, Plantío, N ia . 
res SantuUano, Soto  de R ey. S i'g id a s ,! 
U jo, I V a  de Lena, Sam a de L a n g r e o ,' 
ViM adangos, apeadero E l F in ar, Vian:i, 
Caljezón, ^íonistroJ, .Sabaddl, ,Sag irli->, 
Saíi Juan de N ieva, Ainigíe>.da, Qucn- 
tana Raneri>s, A g u ilar  de Cam po L 'a- 
no, L'ildecona, V iilaberí, Z u asti, Ciaño, 
Bujedo, Luceni, L lodio, Bilbao, Cnrcu- 
g;>nte. C esu ra. O lafagu tia , L e g in i t a ,  
M adrid, Vlila’suva.. Lérida. Uarbastru, 
M ülleriisa, Almñcvillas, l'a in arite , \ ‘a- 
carisas, N avaigrán de, Castejón de! 
Puente, N ules, C ervera, Mon-zón. V ai- 
d^still:^,, Onb;niente, T arragotia,
.San X icerítf, ?U:iáriS6 , ^5ü¡íol,iAíh'g';5;i, 
Trurzun , Echarj^i-Ajíuiaz .  ̂ N anclares, 
B usdongo, La R obla, P;ijares, Bacai- 
cpa, l .a  Kelguera, V aqu-^ ina, Caan¡x> 
m anes, Peña R ubia, B ctanzbs, T u d jja , 
V egu ín , Quintanlller^'s, Canonja (apea- 
<lero)j M alvedo, M a vifie ro , ViMaquirán, 
TuOosa, Anívalo, V en ta de Baños, E s- 
t ^ a r ,  A!co^-, Zarzalejo , Torquem ada, 
M ataporquera, M olledo, N oaín. OtTiaus- 
te . A ra ya  y  Alcover.

Trabajos úel ministro de Fomento,
E l m inistro de Fcwne'nto v  (i]_̂ i?»*.»- 

tor de O b ra s piibíficas estuvieron tra ­
bajando aiujche, ha.sta Cerca de la ma­
drugada, en el asunto de !<is ferrovia­
rios.

E sta  labor .ic viii iritéríum pída fre. 
c u tíite w m te  p o r  la  Ik̂ g-ad.-t de telefo­
n a s  y  te legram as de difereijtW  
bernadores de p fo vin d a s y  d e 'v a r ia s  
a c^ iG n ís  íerro\-i^rias, que com unicaban 
a l Sr. G asset alj-'unos detalles h-ieren- 
tes^a k  hueíjíai 

Se tienen esperanzas líe  Que é»ta ña  
U<^ue g ptentimílst;. t ío y  por la maña- 
na_ vdlViiiron a reunirse Icís expresados 
señores, y  p o co  después fueron visita, 
dos ^ r  una reprwentáaiñn dé ih í'e- 
derajcsdn ferróv.iania-deJ N orte, drJ Sin- 
^.cato y  de la s  S eodon es d e  Valiadolid 
B-iltao, A sturias, y  León,

. reunidos conferendaron exten:in 
mjcnte, tratando en dií^ha cwifwríinicia 
de la  interprfitadén d é  ’ bs acuerdos 
ddoptadCLs en el mes de M ayo entre, ¡os 
ferroviarios y  las  Em presas.

E sta  tarde es  casó 'segu ro  que vuel- 
v-an a reunirse para segu ir delil«ra.ndo,
I oco  d&mpués d é  cétóbrarse la  anterior 
conferencia, el Sr. G a sse l m ardióse a 
P a la d o , con objeto de asistir ii’ ' '  ■■■ j .  
jo  de m inistros, '

• \IinutOs más tarde, ’ o s  Sres, R uiz v 
O rtiz , pr&siílente y  secretario^ respecth 
vam ente, d d  Sindicato Catól:a> de \'a . 
Iladoilid. Jl<>gar(>n al M inisterio de F o ­
mento para  conferenciar coií d  señor 
Gasset.

Coino el m inistro' n o -E sta b a  fueron 
recibidos por d  Sr. Z o rita , ante el 
cual expusieron [os . visitantes que e l 
Sm dicató a qúe pertencKen, y  que cons­
ta de unos 4.0 0 0 . socios, había acorda­
d o  n o  unirse a l m ovim iento ferroviario 
por iio  considerairlo Justoi ni oportuno 
en estos m om entos, m áxim e' estando en 
n egodacion es con las E nipresas, que 
toda\ía no han contestado a las peti­
ciones que Ies tienen hechas- 

L a Com isión pidió a l Sr. Z o rita  que. 
caso  d e  í l ^ a r  a plantearse la huelga, tíí 
Gctóerno garan tizase la libertad de tra ­
bajo y  la  seguridad personal de los fe­
rroviarios del Sindicato CatcMico que 
rq>resientan.

A penas volvió d^, P a la d o , el señor 
G asset encerróse nuevam ente en  su 
despacho ofidsd con la  Comísj<^ ferro­
viaria.

'A las tres de la  tard e salió d cl d es­
pacho del S r. G asset ía  Com isión qc 
obreros ferroviarios, después de confe- 
ren d a r d o s horas.

\ 'arios pericdi'b,tas interrogaron a los 
obreros, quienes sólo dijeron qiie esta 
noche están  citados nuevam énte con el 
m inistro de Fom ento.

E ste redbió desp u és/'a  los periodi»* 
ta s , hadéndoie!» idénticas m anifcstado- 
nes, y  agre^*-ando que desde lu eg o  h a­
blará a las Com pañías para v e r  de lie- 
g á r  a mi acuerdí>.

E l Sr. G asset no quiso hacer decla- 
rad ó ii a lguna, resor\-áado«e para des- 
pues de cd íb rair esta conferencia- 

.El m inistro de Fom ento cd eb ró  esta 
tarde una conferencia, en su dom idlio 
panticudar, con d  d irector de la  Com pa­
ñía del N orte, Sr. Boix.

ÍPOR t e l é g r a f o )
E n  B a rce lon a .— O ecJaracianea  del g o ­

b ern ad or.
_ B A R C E L O N A  10 .— E l gobernador ci­
vil, Sr. Suárez Inclán, h a  declarado ante 
los pericKlistas que han sufrido una equi­
vocación los huelguistas ferroviarios, pues 
fijan p a ra  hoy a  ¡as doce el com ienzo de 
ía  huelga y  c i oficio anunciando ésta  no' 
se ha presentado hasta  d  día 4 , a  las 
tr e s ; por lo que e l plazo no term ina has­
ta  d  d ía  12 .

Com o adem ás en la  referida instan­
cia  se con sign a que ja  h u elga  ■se declara 
en virtud del lacuerdo adoptado por el 
Sindicato de Valladdlid, y  e l referido 
acuerdo no h a sido presentado basta ayer, 
dom ingo, entiende el gobernador que es 
discutible si la declaración de huelga debe 
em pezar a  contarse desde e l referido dia 
6 o  desde hoy.

A p arte  de esto , la  susodicha declara­
ción de huelga  afecta  sólcf a  los obreros 
y  em pleados de los ferrocarriles de B ar­
celona ; pero no . a los del resto de la 
provincia, que deben com unicar el acuer­
do a  los alcaldes de lo s  pueblps respec­
tivos.— Ortubia.
E n  S a n  S e b a stiá n .— M ed id a s  d e  preoau» 

c ló n .
S A N  S E B A S T I A N 'g .— E l gt>bernador

confcren dü con ei| capitán genc4 
y  con el gobernador m ilitar, tratan­

do de lia vigilancia  <le In vía  y  de las 
medidas de, seguridad en cu an to  a  las 
comuhicaciónes telegráficas, aun cuando 

cree que los telegrafista.s de la  Com ­
pañía ferroviaria no abandonarán sus
p u estos.

_ Loa ferroviarios solicitaron autoriza­
ción para celebrar mañana un mitin y 
Otro a la s  doce de la noche del m artes, 
hora en que declararán 1« huelga.— C,

Atentado contra el presidente de la ¿rBestina
■ -s (POh t o ^ a F ó )

BURUJOS A IR E S  10 .— AI regresa-i 
di; la revi.-.!a m ilitar cdubrada coii mo­
tivo  dcQ Ccñtenárii) ck la independencia, 

p íesideiue de Jíepúbiiciu asomó 
a uno Dt líi.s balcünjs d d  pañado d d  
(jobierno, saludando a  la muchedumbre, 
que lo aiflamaba,

I ü ilidivitluü qliv haiiubs entre la» 
primeras fiíns d d  púbnco disparó, ui¡ fé -  
v o lv e ^ o n tr a  e!' presidente, d  cu al resul­
to  ileso.

K1 púhiitfc, S.U a b a la n z ó  .sobi"e e¡ j i - , / ;  
y  .‘.a po:lciíi se iipudcfti inme<:;. ’̂ . 

m m t e  d e  l ib r á n d o t e  di- la.s' ira s  d d  
p ú W ico , q u e  q u e r ía  iinphíi'riiOü 

l ín  su  pr'ím c.ra d tictóT acióri n ía n ife s tó  
a b ie i fa m c n íe  s e r  i in a r q u is ta .— d .

ir.fornHfS oficiales,

F,i mini.stio. de E stado  dijo e'sta la r­
de al' llc|j;ar al C on greso que. no se te* 
nían má«. norid»s reCati^-ás. Sl aietUaóo 
contv^ el f l e , ía'
Aii^atíina sin o que agresor filé cíe* 
tenido y  que se n egaba a declarar,
, E l gr; Q-imeno ag-j-eyó que S. M. d  

Re>', lo inismo 'c]ué el WuSnerno.. habían 
td t^ raíia d o  aí pi-es-idcntc lelidtándoíd 
por haber salido iJeso del atentado, y 
ai mismo ti<?m,j>c) ap rw ech ab an  la  oca­
sión para partidparie d  acacrdo d d  üo- 
biernjj d e v a r  a  "ua cait¡goría de Ém- 
bajadá liuesirií L tgáció ii tú  Uiieiiós A i­
res.

Id SiÉÉi üi [Driiuii No
A lg u n o »  pet-u>dk‘ós, ton  e l t ítu lo  de 

« Lai-xl^isidia esiw iM ila» y  a i'eru a u clo  
P e o  aitóindíniadaí, sa  liiui, Jieoih» -eeoi de 
rniiuneN y  de Tioticia.s, reuibiáa-s de per- 
.sojjiiilid'JHles (1© n u estras  jKx«MÍoues del 
A frí-ea oei-ideiital, eiu ¿as ciiaJes so sien­
ta  ],ít aiirjDU'Ciióai de q w ^ i i  uilessti'a Polo’* 
uia,jüut^aii grauides imivaeioníris y  uiuu 
liinníii'í*.

fSegiiKiTiieiute taluí- n o tic ia s  deben re- 
íe r ifs e  a l  lüoiiiejito  inesperado de la  
cou reu traciü a'd te  Lw i'uevKas y  subditos 
P'jCíPt-^entes deS C-amf'i'óu uleauáu, qué 
ei'6tíi%'a3iH-itto tireó eai u n e s iiii  co lon ia  
una-eii'isis circunsta'n'cinl y  piisajera  por 
no estar  \)repiaií'aiL'i. pana ta l  (tontingeiD- 
ciai, -puesto q u e  <'on m o tiv o  d e l Ín ter  
uaimiento: d e  dichos- re-fufíiadas y  de su 
traslíi'do d e i Cotntineiit& a, ia: is la  de Fer- 
nii.ndoi P eo  liu b iero n  d e  p en n an eeei' en 
a q u ellas ,ü{?uas tres b arco s d e  la  Com pa- 
ü ía  T ;ra^ t!á jitic ‘.a., d<is d e ío a  cu ales ei-an 
los destmad'Os íi lÜís ciomiraicaiciioues con 
dioha isLai. i-ista cinnm sta.iii’ ia  y  e l  ha­
ber ten id o q u e  u tiliza .r  con po'steriovi- 
(lad e l v a p o r  a V illa ve iv le» , d e  pequeño 
to-n-ci-aije, fia  p ro d u c id o  un reti-aso' pura 
e l t-ranspoiie de la s  miea-ca.nicí,ais q u e  los 
abastec&dores -esirañ-ole» te n ía n  prepa- 
radb s ¡la ia  su  e n v ío  a> iiqueilks territo^ 
lio».

l?e>fularizado h o y  el se rv ic io  d e  la  
'IVíiíaitlánticai, íu iuej estado; de cosas ha 
v a r ia d o  graicia« a ilasi m ed id a s adopta- 
<las por Ll. A d m in is tra c ió n  C en tra l y  por 
Las autoridade.s de F e m a n d o  P o o , co­
m o lo iite.stigjia3i  liw  c a rta s  d e l go bern a­
dor g e n e ra l y  d e l v ic a r io  ,ap ostólico  re- 
^'ibidas en e i  ú ltim o  tw ri'eo, en laa que 
.sei in an ifiesta  q u e  s i  b ie n  eai aquelioa te­
r r i t o r io  no se n ad a  em la  abvmdtanoia., 
« ítá ii cú h ie rta s  p o r e l  p ro n to  las necresi- 
dades d e  la  poblaiciión. perm áu en te y  flo­
ta n te .

E l  E sta d o  n o  deisciuida a lo s iiab itan - 
tC'S .de su  co lo n ia  del A fr ic a  oo<.-idjentail, 
en via n d o  los ví-vei'e» Uiecesiarios para, su 
sostem im ieuto y  cvita o id o  en lo  poisible 
la  oareistía. de la® sub sisten cias.

A l  -e fe cto  v ie n e  renidtieaido de.sde 
e l m es d e. A b r il  su b sisten cia ,9 en  c a n ti­
d a d  d e  350 tnn'eiladas eo  cada ,uno d e  los 
ruipoi-OT nraiisuales, con  lo  q u e  lo g ra  
su S v e a ir  a  lu« n ecesidades, de los' I 0 .OOO 
iu tem ad os, dejam do lib r e s  p róxim a- 
u)ient.e n iá s  d e  1.0 0 0  tcsneUadafl p a ra  la  
CiiTgtai #ki los p a r tic u la re s  y  del com er­
cio  q u e  a tie i'd e  a l abasteoim ien to  de lu 
pob-laci<'in perm an en te.

P e ro  em^Mitriíndose detenida.s en v a ­
rios pu ertos españolee!, por r-au.‘-'a. de la  
reten ción  d e  lo s  vaiporc,-; d e  la  T ra s­
a tlá n tic a  aoitw  a'kulLda y  jKir fa lta  de 
to n ek ije  en ]os coíTeois jn-eutiuailes. m ei- 
ra n cia s  destinada», a  aquello^ te rr ito ­
rio s, e l  G o b iern o  se  propon-e e n v ia r  a 
la moPi'or lireTcdad m ía ex p ed ició n  e?:- 
traordÍ7io.ria que pueda re co g e r  d ich as 
m ercan cías y  ron.^itiu'r en la. eoJonia 
nna re-ierva alm aicenada para  la-s evem* 
tua-lid«i(les nne p u d ieran  s u r g ir  en lo 
sucesivo.

C s r r e r a  j u c i i o í a l
lian hecho los siguientes nombramien-

t<x<;
-Abogado fiscal de Jaén. D. Bibiano Gar, 

zón G a m o n a ; juez de M ala, D. Lifiardo 
Fuentes G arcía; juez do Jlotril, D, Fran­
cisco Díaz do R ufda ; juez de 'Gandesa, don 
Eduardo Iglosias Porto!.

I k  6 UERBA
U SlfUICKi MiyTlI

En Picardía.
L oij franc^Sí’.í h an  tom ado a B ia c h e s , 

p u eb lo  qup €6 a lza  en  la  orilla, (^este 
d el SomzQe, ^enfrente de Saiiite-K ad e- 
go ^ d e. fti',rabal de P éro u n o . E s ta  c iu ­
dad,. pü'é», Sí*, lujilía b a jo  sus fu eg o s. .No 
.creem os, .sin em ljargo , que la  b om bar­
deen, p o rq u e n o  p u ed e oh-itíar F o c h  
que .en e lla  v iv e n  m ile s  de .‘?u,s com p a­
tr io ta s ;  creem os, sí, <jue p ro cu ra rá  to ­
m arla, p o r  m edio de un m ovim ien to  de 
flan q u eo h eclio  en  d ireerió n  a  C le ry  
y  a 'lIoT it & aint-Q uen.tiü.

L o s  rusOs.
^ í ! n  l:> G ^ itü ia  o r ie n ta l lian knsiado a 

im p o rta n te . cen tro  dé com u- 
nicanoñ^^,- «1 S u r  d r  X a d w o rn a . É n  
VVolhynia h an  p a sa d o  e l iSiot'bhod y  .̂ e 
nprcftítonn a. IChowi*h L o s  a u stfo a le- 
m anefí se co n cen tran  en n u ev a s posi- 
cw>nos en  un a  la r g a  v  fuerte. lín e a  quo 
cu b re  a  Kliow cd y  a W la d im -r-W o lin s- 
k y  E li e lla  se en ta b la rá  la  nuevH ba- 
'u lía , que .será m u y  v io le n ta .

•. 1 tlca.so con  a rd im ien to  en e l secto r 
-de B a ra n o v itc lii. j  Q uién  tien e  a q u í 
ahora  !a in ic ia t ir a ? :  ,-]ois m oscovita.s*
¿ io s ' austroaleniím ea ?

h a y  m odo de a v e rig u a rlo , porque 
cad a  b e lig e ra n te  d ice q u e h© defiende 
d« I0 .S a ta q u es de s u 'e n e m ig o

    F . B .

IIIFfl8IS!3l5íSfiJElE88í(fl«
E N  F R A N C I A  Y  E N  B E L G IC A

P arte  fra n cés .
.P A R I S  9 (oficiíil),— i<A1 N orte dell 

Somnk^, ñingiin accrnt-ecimicmo que sc- 
ñaíar.

AI S u r dd-, Som m e k»s fraaictsies lian 
tom ado la  ofensiva, en el transcurso del 
día, al E ste  de Flancourt, en un frente 
de iíftee fiiíMiiia iejiómotros, dcisdtí d  río 
hiastá «a Norl,« d e  Bdloy-cji-Santerre.

. E n  i»da Uii (lín'ea dic ataq u e fran- 
oesos se  han apoderado de .’-a-s posido- 
nes alaraanas, en una longitud de uno a 
doí! .kidómtítros y  han ocupadb e l. pueblo 
de Díacfaes, estabUx;iendo sus posidoncs 
em una llíneA que v a  dt»dc d- pueblo has­
ta  ikis cercaak.v de Baiíicux,

E o tísitotv ateqm 's los fráreoase.í ' han 
h e c l»  300 prisioiicros.

En a m b a s,o rilla s  del M osa, basSañte 
actividad de la  arl¡,llcría, prindpalmen'te 
eí! .'-'í .4?clores <W FHeúr>' y  cM  bosque 
de Fumín.!)

P arte  a lem án .
B E R L IN  9, — rcConniníra d  Gran Cuar 

tvl Genp^I alemán, com refcr<,-íida a l tea­
tro occidcntaít de J-ai gucnra, que al N or­
te dí4 .?smme oontinuajon iqs íttaqiws 
fr a n c e s a  e  inglesaos, qiifi. fueron rechaza­
dos', ,conL saiDg:riienitas .pérdidas para d  
eniem%o, en 'e l frente d d  bosque de Or- 
villers, en M am ctz y  a  am bos ladois de 
H ardeootirt

Eli enem igo atacó itifructuosam ente seis 
vweisi en el bosque de Tnon.ei», y  icg,ró 
penetrar en t í  pueiblo d e  Hardtoou-rt.

AJ S u r d d  Somme d ‘ fuego d e  ia  arti­
llería franoeisa adquirió gran  viiod'enoia.

Fracasancm los .ataques pardaíes.
_ E,n eí' .feslo de?- frente hubo Juchas par 

d a íe s  de airtiJleiría, lanizamáeuito de gases 
por p arte  d d  enemigx) y  encuentros, en­
tre paAi-ulláis.

_ En estos últim os hicimos algunos pri­
sioneros a l E ste  de Armentáéres, en  d  
bosque de Aprem ont y  a l O este de Mar- 
kirch.

B ajas  (fe lo s  in g leses .
B E R L IN  10 ,— L a s listas de bajas bri­

tánicas deS 5 y  6  die Ju’liio citan los nom­
b res d e  ro8  y  i i i  ofid,allles,'.re.spectivci- 
menite. E n lre  .Im  m uertos s ¿  m cu en lra  
e l gen eral de brigada Charles-.Prowse.
U n  e p is o d io  d e  la  o fe n s iv a  in g le sa .— La 

tom a  d e  M om au b a n ,
L O N D R E S  10.— ^ D ^ .d . «DaiJy MaJl» 

que según el C uartel General britájiico 
Ola tom a de M ontauban es uno de iLos ma 
yones éx itos de la gram ofíin.«\'a. Cuaai- 
d»j ’a  artilteríd hubo realizadb su obra 
^  dió la  orden de avanzar. ' E n  menos 
ciiempo d<‘l que se tarda -on-'decirlo, d  
humo d e  Itos disparos enem igos obscu- 
red ó  e í terreno ddarete de !-as tremas in­
glesas. P ero  ¡as dificiátades m ás serias 
n o  se tocaron h a sta  que io s batallones 
iing&jscss llegaron a  un f-ugar llam ado Ga- 
n-nne, que era un verdadero cráter, don­
de estallaban cenSienaj-ts de proyectiles. 
C uan do loe asalcantes intentaron traspa 
sair la s  alam bradas coanieinzaron a  funcio­
nar las  am etralladoras enem igas. eo«a 
no iba m uy b ie n ; pero a pesar de esto 
?os. ingffleses se k n za ro n  intrépidamente 
a la  bayoneta y  iIc^raro« hacer 800 pri­
sioneros. E n  M ontauban cogieron  caño- 
nes de cam paña, am etralladoras y .la n ­
zabom bas. E ntre ios cañones cogidos 
fig u ff^  aíguaiia.s piezas francessais prooe- 
dientes de M aiAteuge.— Dabor.

E N  E L  F R E N T E  R U S O  
P a rte  a u stria oc .

V I E N A  10 (ofidiail).— «Etn la  Buko- 
vina, las  tpop^s austrohúiigaras, a  la 
cabeza d e  l i s  cuaJes figuraba, d  regi 
miento d e  Infantería de la G alitzia oc- 
c iden td , núm ero 1 3 , lograTon. cnuzar d  
MoCdava. oerca de Bnesra, A i  Sudoeste 
de Kodomea se notó Ja presienda do des^ 
tacam entos rusos más allá de Mikulic^^yn. 
A p arte d e  esto, en ffia GaÜitzia oriental 
no ha ocurrido nada d e  im poiiancia.

En W d h y n ia , y  oerca de áto b w h w a, 
a  orillas d d  S to d io d , rcdiaz.idos
ataques ruso^. AJ Nondóstc d e  Batano-

vitchi fracasaron (ie nucfvo dekm ie dal 
frente austrediem án fuertes atafques <u- 
sic» en  cdlíumnas.

A viadores ausíroh úngaros arrojaroo 
bom bas ad N ordeste d e  Dubno- sobre 
edificios de una gra n ja , ocupados sóim- 
ireatte por d  Estaik> M ayor de un euga- 
po. E] enem igo izó en seguida sobre 
am enazadas casa s  la  bandera d e  la  .Cruz 
R oja, u

P a rte  a lem án ,
B E R L IN  10  (o fid a l).— n E jérd to  d d  

general príncipe Leopoido de B aviera .—- 
L os rusos refHtieroo varias veces : su s 
íuerteis ataquí-s contra lo s  frentes nom­
brados ayer, siendo rechazados o tra  vez, 
con gran d es pérdidas.

E n  ?os com bates die esii-as dos últim as 
días hem os hecho prisioneros a dos ofi­
ciales y  631 hombre^. .

E jército  deil gen eraí L iníángen.— R e­
sultaron iníruciuosois to s esfuerzos prac- 
ticadioiS por e i  enem igo en varías pun­
tos', - -  ̂ •• ■ '

B n  M o ío d í^ io  fueran lan zadas nume 
ro-sas bom bas sobre las tropas rusas que 
estaban y a  dispuestas para ser transpor­
tadas.

E3t 7  de JijSo fué derribacio on avión 
ruso, en com bate aéreo, a l E ste  de Do- 
rowno, en el Stochod.»

J T A L IA  Y  A U S T R I A  
P a rto  ita lia n o .

R O M A  9 .— Cxwnuni.-ciaüio oüciaJ':
.«E n  üa,' cuen ca dieS' Aiito Asjiico' se se­

ñalan prc^ resos de n u estras Jitifamertas 
en fa  cu-enca de Mo5ino y  a l>o .'arg'o de 
la  linea directriz deil válle del' A s íic o -h a ­
d a  i''ó<nrs¡.

Reoogirños armais, m un idón es y  mate-" 
rial abandonados jpor el enemigo.

E n  'jia m eseta d e  S ette  Comuna 1a densa 
nidsla paralizó ayer la  actividad de la s  
artillerías.

E n  la  parte d d  írentbe m á s a l N orte 
tom am os ¡» r  asaCIto lo s  attrindieramwsn- 
to s enem igos a i N orte del m,t>nte Chiosíi 
y  nos apoderam os d d  desfiladero 'de 
A gnella, apresando a unos 40 soldados.

E n  d  a lto  valle de C am pelic nuestras 
tropas ocuparon di desfiladero d e  San 
Giiavanni.

E n  -el frente dei Isonao ia  artillería  ene.- 
m iga sie m ostró p a rtíca 'a rm ^ te  activa  
lin io s sectores die Toímino, y  Plaiva y  s o ­
bre las, alturas a l N ordeste de GoritZia, 
y  fué w  todas partes conrüestiade con efi­
cacia  por nuestra artillería.

E n  la  zona de M onfalcone, en la  n o­
che d d  8  rechazarme» dos nuevps inten­
tos de ataque oorrttia nojestras posibioniL-s 
rediemitemen.te eíunquiisn-adas por nosotros.»

'  P arte  austria& o,
V lE N A  10 (oficial).— ^«Continúa d  

fuego de artillería on d  fr m tc  d d  Is<W7/x
Goritzáa y  Ranziano fueron violenta- 

müivte cañoneados afli anochecsar. . En - d- 
último punto d ig ió  la  artillería esjemíga 
com o blanco prindpaí un hospital dn* 
sangre que se distinguía claram ente conjo 
laí.. Fracasaron  pequeños ataques italia- 
nios contra la  cabeza de puente de G o 
ritzia y  la  lom a al E ste  d e  M onfalcone.

D urante ía  noche una escu-idrilla de 
hidroaviones austríacos bom bardeó a Pie- 
ris, y  después a Canziano, B estrign a  y  las  
obras ddl Adriitáco.

ES frente austrohún garo al S u r del 
valle d d  S u gan a se  ,enoom(tTÓ bajo  ui» 
violento fu eg o  de artrillerfa; sin.em baT- 
íro. no h’ Jx> combates, d e  Infantería « v  
d icho sector »%’er.)i

E N  E L  F R E N T E  B A L K A N I C O  

A ct iv id a d  en  la  A lban ia ,
V IE N A  iQ (oficiaü*).— "E n  «I V o¡usa 

B ajo  reina desde h < ^  unos días de nue­
vo creden te actividad de 2a artillería. En 
algunos puntos se em plea artilléria  pe­
sada. »

E N  O R IE M T E

E n  e l C á u ta so .— L o s  tu r c o s  s e  a tribu yen  
o tr a  v ic to r ia .

B E R L IN  10  (oficiail).— « F u erzas ru 
sas fueron atacadas p o r vol-u/itarios'tur­
cos en. las  cercanías die Siweh, siendo ba- 
tidais después d e  un combata; d e  síerte ho­
ras y  ü íáigadas a  nertirarse a Sineh, don­
de son aí-ediadas.

E l enem igo tu vo  en • esita aicción cieji 
m uertos, entre d io s  dos oficiales.» .

L A  G U E R R A  E N  E L  A I R E

C om b a tes  o n  el a ire .
B E R L IN  10 (loilksal).— -«lií teniente 

Mullen- ha derribado e n . Miraumonit- uji 
gran  biplano ingíés de coiabaite. S. M- <? 
K a iser  ¡e ha concedido la  .orden oPour 
le Mérite» en recom pensa a  sus serví, 
cios. ,

AI Sudeste de A rras, nuestrd  fuego 
derribó un avión enemigo.

A l Su d oeste-d e A rra s  fu é derr'baci¿> 
otro, en lucáia aérea, más a llá  de las li­
neas enem igas, y  destruido por la arti» 
Hería.»

U n  araldn so b re  In g la terra .
L O N D R E S  9 (oficial).— «E sta tarde 

algunos ajwc^Ianos a’em anes ci-uzaro® 
la  coo>ta de K en t e hiciei’on un oorto 
v u tfe  h a d a  el O ew e, .'Uaji^ado'; p o r lei 
artillería especia! inglesa, volvieron a> m ar 
sin haber lanzado ninguna bom ba.»

V A R I A S  N O T IC IA S  

L a  n e u tr^ id a d  y  lo s  su b m a rin os .
L O N D R E S  8 .— T d e g ra fía n  de S ta . 

van ger que en las inm ediadones .de! 
C ab o  de Lindesnacs, a una milla de la  
costa  noruega, y  por lo  tan to  dentro de 
las a gu a s jurisdiccionales, un vapor no­
ruego ha sido atacado y  cañoneado por 
un submarino.

U nos torpederos noruegos salieron en 
persecución d d  subm arino; m as no lo- 
graron darle caza , pues este sumerc-^ó- 

y  desapareció h a d a  el O este ~ 6 a-
bOL

Ayuntamiento de Madrid
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En el Senado franoós.— Propoticidn de 
confianza.

P A R I S  I O . — £ ! •  Senado, aJl t&mMimi' la  
discusión, « 1  seaáón secreta, de las  int«r- 
pe3ia0ii0(ne5 relativas a  las defensas na- 
otonates, oojnenzó la  «esión públiica a 
mjtive y  onarenla.

M . B iía o d  decflaTa acepCair la orden dea 
fiCg de M. Couyiba, <jue conitiesta & las 
decíaracáones del Gobierno.

orden á c i dSoa lo  s^% úente:
« S i Senado saluda respetuosam ente a  

tois nsuertos p o r la  patria, esivla a  lo® 
acidados y  je íes  de V »  ejérd to e  de mar 
y  tierra "de la  Repúbüoa y  su s a liados un 
h o m en a je  de .agraderamiento en norwbre 
diB la  madón, d irig e  a  lo s  vecindarios de 
lo s  departam entos invadidc», «¡a un men­
saje, su esiperanzia en la prom esa y  su 
abnegación, dem ostradas por las tradi- 
doíuafles prudbafi de piatrioti-smio y  v ig i­
lancia d e l . Parlam ento votando todos los 
créditos pedidos en fa vo r d e  la  defensa 
d el país, com probados doblemente fK>r la 
impoilsión y  e!' «controCe» del Parfamien' 
to  y  la. « odón  deli Gobierno.

Se han realizado gran d es progresos en 
ia  prepíiradón d e  io s miedios dcfein'5«\0!> 
y  ofensivos miiitaress industriafes y  agiri. 
co las de Francia.

E xp on e e l Senado sai oonfiaínza en el 
Gobierno, porque las íeodone» dei p asa­
d o  oos' lían com probado q^ie éste oontí 
n ú a  ejerciendo su  legitim a autoridad en 
todos Sos órgan os d« la  d^fentsa nacio­
n al y  einpiea toda «u <ínergía en fortífi- 
nar lá  d irecdón de 3ia ^ e r r a .

Vieanos con  satisfaocióív lo s  ■resu’'tados 
■ ofotenádlos por F r a n o a  y  sus aliados g r a ­

c ia s  a  lia comíranación neoesaria de sus 
esfuerzo®, que aseguraron  la  uimdad de 
acción y  la  unidad d'ell frente.

La. Cám ana cuen ta con e l  Gobierno 
pai-a oofeborar oon la s  C ám aras eni las 
gra n d es Q wrasiones parlam entarias, c^yo 
«cnoitrote» es  perm anente e  indispensia. 
h¿e p a ra  todas las  medid'as de organi- 
»adófv y  aorión que acercarán Ja hora  de 
la  v ic to r ia ; proclam a la  unión estrecha 
d e  los P oderes públicos oon e l  Ej_érdto 
y  con  la  nación ante <1 en em 'to .»

S e  pasa a  ’a  orden deJ dia. E l  párra 
fo  en q u e se  expone la  confiaiw a en d  
G oíxem o es  aprobado p o r 2 51  vxA'os 
contra  seis. (Grandes a ^ a u so s.)

E4 conjunto de b  orden d d  d ía  se 
a^írueba por 251 vo tos contna seis.— M ar. 

protosta Insl9sa.
LONDRES S.— K i Foreiga Office Ka be- 

oha pública una protesta contra otta infra&. 
ción de laa promesas b « iias por el Gobierno 
alemán a la Comisián de Socorros d« Bél- 
gic&.

Un decreto del 16 de Mayo dicta sevwae 
medidas oontra lo» obreros' que se nieguen 
a  trabaiar para el Gkibierno alenaín.

La» autorídadee alemanas no sólo no pr^  
curan »limento9 á  la población de los terri- 
^oricís ocupados, sino que explotan de hecho 
en propio beneficio la  o tra  caritativa ^  la 
CJojniajón. , ,

ttl gobernador general de Bélgica, dictó 
con fecha 14 y  15 de Agosta del pasado año. 
d<M decretOB »® imponían severas
penas a las persona® que habiSndosa negado 
a trabajar reoibi«ren «ocorros, públicos o 
particulare», f  condenando a pnsiÓTi a  los 
irabe.jadore9 que a ca ta ra n  s«iorro8 tras 
haberse negado a recibir trabajo.

Ambo» diícretos contenían una cláusula 
oxcep-tuando aquellos casos en que la^iiega 
tÍT« a  tral>ajar se fundara en motivos ad 
mitidos por el Derecho internacional.

El nuevo deoroto del 19 de Mayo dice que 
los obreros 4'áé Se n l^ S n  a  ̂ trabajar po 
drán sor condenados a prisión desde una 
íjuincona hasta un año, y  la» personas, Ayun 
taiBÍeilttó, Asociaeionee y  otras agrupacio­
nes que' socorran a los que se negaran a tra­
bajar pmedcn -ser condenados a una multa 
de 10.000 marcos y dos años do prisión.

Las autoridades mdíitareft pueden orde­
nar que lóa obreros recalcitrantes sean con­
ducidos por la fuería  a l trabajo.— Dabor, 

Los juüfos e^iSAoles.
. P A R IS 8.— El «Journal des Dóbaté» pu­

blica el texto de un menaai© qu« el doctor 
Yahuda, catedrático de la  Universidad de 
Madrid, ha «ido enoargado de entregar a 
M. Briand, présidenté del Consejo francés 
y , ministro dé Negocios Extranjeros.

Loa firmantes declaran haber sabido con 
gran aatisfaeoión que el Gobierno francés, 
a pesar del estado da guerra, se h a  absteni­
do dé toda roedid» de tigor contra los iarae- 
títati wpafioleé Sujetos a los turcos que se 
habían fijado en Francia.

«Aunque separados'de su anlígua patria 
tle^e yarios sigloi», España no los ha olvi­
dado, 661Í10 elfoe nu la han olvidado tam­
poco.

Hablando siempre su lengua, diciéndose 
con orgullo ospañelea sefarditas, y  conser­
vando^'.piadosamente las tradiciones y  laa 
costumbres ibéricas, ios consideramos como 
naiembroa destacados do la  fam ilia española, 
unidos.a un h«gar extranjero, y  nada de lo 
que lea interesa puedo sernos indiferente.!'

Los noiñbres de Pérez Galaós y  del doctor 
Pulido figuran a la cabeaa de la  lista de lob 
firmantes,— Mar.

*
El príncipe de Lippe, hermano político del 

Kaiser, ha fallocido.
E l príncipe Adolfo Guillerno Víctor nació, 

en Buckebourg, ol 20 do Julio do 1859 ; te­
nía, pues, cincuenta y  íiiete años de edad.

E ra general de la Caballoría 'prusiana y 
caballero de la  Orden de! Aguila Negra.

En 19 de Noviembro de 1890 se casó, en 
Berlín, con la ^riceea Vicforía de Prusia, 
hermana del Kaiser.

De Parí* comunicaa qu« jueves último 
«tftiiBO M. Gborges Ley^nes anta la Comi­
sión de Negodoa Extranjeros de la  Cámara 
1s eiituación ^  los Balkane*

Agregó que Alemania importa pór el Da­
nubio gran cantidad do oeroales, y  dijo que 
era insuficiente el bloqueo torrestre dé Ale­
mania.

La Comisión decidió manifestarlo asi en 
una nota al Gobierno.

4c
E l Lloyd de Londres que han «ido 

echados a pique los Buqu«t británicos «Gan­
nett», do 1.127 toneladas, y  uFeron», Se S25,

L A S  C O R T E S
S E N A D O

10 de JuUo.

adpudan por loa gastos hpohos por la Coiui- 
siáa que fué de E ^ añ a a U s fiê staa d« la

£1 marqués de Alhucemas abre la «esión 
las cuatro y  ''cihc*.

H ay muy poca concurrencia en lo6 iesctu 
ños y  están deslertá» l«s tribunas.

En el banco aeu], el ministro de la Gu«. 
rra, de uniforme.

^  aprueba «1 acta.
E l ministro dfe la. G U ERRA subo a, ía 

tribuna y  da lectura de un proyecto de ley 
concediendo pensirae» « ¡as familias de los 
Inoros adictos a España muertos Juchan, 
do a nuestro favor, y  de otro concediendo 
derechos p^^ivos a las de loe soldados y  cía. 
ses del Ejercito fallecidos en campaña.

RUEGOS V PREGUNTAS 
Eli Sr. CAN ELLA felicita al Gobierno por 

haber elevado a  Embajada nuestr* repre­
sentación diplomáfica en ¡a líepúblioa A r. 
goiitina.

(Toma asáeuto « i  e l  banco azul el minis- 
tro de Gracia v  JusUcia.)

E l Sr. RAHÓLA ee  asocia a laa palabras 
dol Sr. Canella.

(Entra «n ¡a Cámara el ministro de la 
Gobernación.)

El Sr. BERGA3IIN fáde que se- le reser. 
ve 'la pa’abra para, cuandojse halle presente 
el presidente del Consejo de Ministros.

'El Sr. LASTRES fcrninla un m ego re­
lacionado con 1» reforma del art. 546 del 
Código de Comercio, coatestánd<^e el mi. 
nifltro de GKACiA,-^-JUSTICIA.

El Sr. U GARTÉ interviene par* harer 
algunas aclaraoiiSiies, contOstándolo también 
el Sr. BARI«)eO.

E l S r. ORTEGA MOEEJON explana, una 
interpelación sobre la reforma del regla, 
mentó de Jos delegados, de Sanidad y  sobre 
cue>btíoaes sanitarias.

Hace historia de las distintas reformas 
que ha wufrido el mencionado reglamento.

Se ocupa del problema que para la Nación 
constituyen los anormales.

Enumera los defectos do que adolece la 
legidación de Sanidad, y  pioe su reforma
urgente.

Termina acusando al Poder público del 
abandono en quo se tienen las importantes 
cuestiones de Sanidad.

Le contesta .el miniitro de "Tá^OBERNA. 
d O N .

Reconoce 1& graa importancia que tienen 
las cuestiones sanitariais.

Dice que en el proyecto de reglamenío fle 
los d’elegados de Medicina ésto» pretenden 
extrawdinaria* ati'ibucjones, y  que por lo 
tanto .el Gobierno no puede consentirlo.

Promete presentar el̂  proyecto ds regla­
mento sdlicitatjo ^ r  el¡ S t .  O r t^ a  Mo- 
rejón.

E l >Sr. ORTEGA MOREJON d« las gra. 
cias, y  rectifica algunos extremos del dis­
curso del ministró.

Tamiibiién rectifica «i Sr. R ü I Z  JIM E ­
N EZ, insástiemido é(B su« axutoriores mani- 
festaoiocjee.

¡El Sr. TORMO dSce que a j ocuparse 
otro día de los Archivi» de Protocolos no 
fotimiíló •deĴ l̂3lci«. ooincirettia contaiai ningu- 
na enrtidíad.

Pide a l miniistiro de k- Goljornación que 
enwío' a la  Cámaira varios documeíntos reía, 
oionadcs con las castas de prés)tamos y  sus 
li-quiidacioneíi.

L e contestan satisfactcoiiaanesite loe seño 
r«. BARROCO y R U IZ JIM EN EZ.

ORbE'N DEL DIA 
&im discusión sp aprueba dictamen so­

bre el proyecto de ley de teiminación del 
ferrocarril do E s t i la  a Loe'M ártires.

S e  votlsn d®fiiiit¿vameaite los qao se r«̂  
fierea a los yactoieoiítos dfe pteíiimo «n la 
Berranía de Ronida' y  a la  reíonna de'l ;■ 
tículo 515 deí Código de Cotnemo.
La derogación  d e  la ley efe Jurisdicciones.

Ccmtiinúa. este debate.
E¡1 Sr. AM AT ireobifioa, dicáendo qus no 

está conforme con la preponderancia que en 
el proyecto so quieir© dtar a la  Jurivsdicción 
civi'l.

El Sr. M ARTIN EZ ARAGON, por la  Co. 
mósiión dáctominiadora. le ooniteat>a, rebatien­
do sus argumewtaoioowí».

E l Sr. GARRIGA eropioBa a. consumir el 
segundo tiurao en contra cuando nos aretára- 
moe de !Ba tribuna.,,

Ein d  salón aipisnaa quedan seis sena­
dores.

CO NGRESO
10 de Julio.

D e  F r o m e n t o
E l director de C om ercio h a  recsládo 

itn ttflesjraniíi dol Sin<ficjalo H ullero, en 
d  que le míinifiestan que quedan rele- 
N'ados del com prom iso que tenían adqui­
rido de d a r 2.500  to n c a d a s  «le carbón 
m ensuales a los pescadoi-es d d  Cantá- 
b iíco.

Esíte acuerdo se h a  adoptado en vista 
del oro^-ecto de ley sobre beneficios extra. 
cñxKinarios.

A  lae tres y  treinta y  cónoo, como de 
costumSíre, abro la  seaiónj eí presidente dio 
la  Cámara, Sr. Villanaieva.

Eioasa animación en escaño» y  ti-ifeujiias. 
Eli' el banoo aaul, el miiiástro die Gracia y 

Justicia y  di de la  Gobamaci'ón'.'
El- secretario Si-. Barber da lectura del 

acta do la sessión anterior, 'que es aprobada 
sin detbét« alguno.

R C K G O S  , Y,. P R B G U .*JT A S  

E l Sr. LERROUX recueixla a l ministro 
do Gracia y  Justifoia que haoo tienipo lo 
pidiió trajera a la Cámara un. proceso hubs- 
tanciado ante ol Tribunal Supremo a, ins­
tancia de una señora española, contra su 
marido, i^übdito alemán,

También •se refiere *} decreto d« amnistía, 
y  pide sobre esto asunto datos al miuiistro. 

E l ministro de G RACIA Y  JU STICIA 
ofrece tener «1  cuenta el m ego del señor 
I^erroiix y  hacer se tra.i^a *  la  Cámiaa-a ed 
IproctM que pido eil jefe de la  minoría ra. 
dical.

Ai volverse a levántac el Sr. LERROUX 
pidie a  Ioj Mesa tnansnni;t«. n a ruego al mi 
nistiro dIe Marina, y proiteerta del 'a^aropelfo 
que signiifioa el Rpel docs'e'to, necioatemcn'te 
pû b-lSoado en I& «Gaceta», qiie conmin« con 
iBifltaa « Irs periódicas que publáquoa oo- 
tuzaciones d© ooisia, pcsteriorte a  la hora dcl 
cierre.

So ocupa tamiiécn do ía  aoiomailía que 
sígnifioa. -el que W  soláados d© cuota ten­
gan que remunóiiaii' s  sus su-dldc» si $on 
percfbidoB por el Estado, con lo que se tes 
oausa, un perjuicio evidient». EapecialiBon- 
te  ocurro esto a  llbs maos-tros nacionales, t 
es preciso— dico f j  orador—que so haga 
todo lo po^iMe por, que desaparezcan «atas 
diíposdcione?, que 'tan to  perjudican a la 
gemte de la -i’l'asie misdita, siempre la  más 
castigadas

EfJ Sr. VENTOSA se adhiw» al Últúnio 
ruoRo fom ulado por ej pr, Lorrous,

PJ Sr. BARROSO cont-aíta satisfaoboria. 
mentó aJ fir, Lerroux.

Nuevamente levanta el 6 r. LEBIROUX, 
a d3T los gracia«>, y  a la vez fíAicita al 
Gcíjiii'mo ^ r  haber ccaivertido «n KnAaiia 
da la I^aciión d<> K«p«iia en T.\ Rí-púhvW 
Amentinia,

Excita e-1 celo d ií CoWemo para, oue se 
abonen a  la Cámara de Comercio de Buenos 
Aires oeroa de 600.000 peisoü que 9̂  lie

indtpendeincia de la RopüMijaa. Ai^fentina,
EÍ Sr. BARRO.SO ofrece compjaoerlo.

/El Sr, A T U S O  pregua-ta «1 GoJ>ieí-«)
cuindo podrá explanar su anunciada inter. 
pelaci-óo soibine los recd«nteg hedaoa do arman 
ocwridoe en nuesítra zoma de Marrueoos.

Eli ministro de ESTADO le  contesta di. 
ciendo que el Gc^erno está dif{piicsto a que 
Sia inteipelacián se espían^ y  que a  la Mesa 
tan £Ólo correiy>oi)de señalár'el día,

El mimistiro de la  GOBERNACION con 
teeita a preguntas hechas en tai'dee amterio- 
ree por e l Sr. Romeo.

EU Sr. ROMEO nuevamente se ocupa, dpil 
asunto, y  dice que por encima do todas las 
D̂ yes csUt el: naciioDelismo catalán, que h«. 
oe lo quiB le  viene enj gm as.

(E l Sr. Cambó y  sus comjwiEero# de laj. 
Qaka signTÍea,)

A pesar de ¡haber prohibido «1 ministro 
do la Gobernación y  el gobernador de Bar. 
celona que en el pueblo de l'lsparraguera se 
inaugurara la llnoa eléctrica sin el recono, 
cimiento pwvio de los ingenieros del Esta­
do, los nacionalistas dijeron que se inaugu. 
raría, y  se inauguró, poniendo, para «inri», 
cien bombillas eléctricos en e l campanario 
de la iglesia.

El Sr. R U IZ JlMEiNEZ ofrece hacer cum- 
phr la  ley.

E l Sr, MWRINO trata de cuestiones; ©lee. 
torales en León, y  pide a l Gobierno que se 
ponga de acuerdo con .la Mesa para que se 
iseñale pronto el día para la  interpelación 
que tiene annüciada sobre la política do las 
fuer:»» que acaudilla en las pausadas elec­
ciones.

.JXico que st algtín monopolio se eJw'ce'irTT
es el ouyo precisamente,, porque yo— dico_
no tengo pasantes ni parientes que puedan 
ser diputado por el distrito. (Risas y  tu ­
mores.)

E l Sr. ALONSO BA^OíN intenta inte­
rrumpir.

E l PRESrDENTE se lo impide, y  el joven 
seeret-ario liberal manifiesta que renuncia a 
usar de lia palabra por atender los reque. 
rimientos de la Mcoa.

El Sr. M ERINO continua en el anuncio 
de su interpelación, y  critica la gestión del 
gobernador de León.

íl l  ministro de ESTADO, en nombre del 
Gobierno, dice que con mucho gusío se tra­
tará que el Sr. Merino pueda cuanto an­
tes decir lo que estime por conveniente so. 
bre la política de León.

El Sr A R R IB A ? denuncia abusos come­
tidos por e l catedrático de la CenTral señor 
Besteiro, y  cita  casos que demuestran que 
numerosos catedráticos miden con criterio 
distinto a los alumnos, según sean oficiales 
o libres.

(La Cámara escucha regocijada las citas 
del diputado maurista. E l presidente de la 
Cámara llama repetidaa veces al orden ai 
orador por la excesiva longitud que da a 
su pregunta.)

Termina pidiendo al ministro do Instruc. 
oión pública ee entere de todos loe hechos 
quo ha denunciado.

E l Sr. BUENDIA ruega al ministro de 
Fomento que no demore la presentación de 
un proyecto de ley de unificación de las 
tarifas de los tranfiaE.

E l Sr. ACILLONA dirige un ruego de inte- 
réi» local.

E l Sr. B A R C IA  pregunta al ministro de 
Instrucción pública si ee cicrío quo los ca, 
tedráticos tienen una absoluta libertad para 
explicar su asignatura y  pieguntarl» de uno
u otro modo, ___

E l Sr. B U R E E L  3ico que para el profe­
sor no hay otro limito que el de la  moral.

E l Sr. SA L A S ANTON se ocupa de, la 
huelga de obreros marítimos, y  dice que es 
justo ao atienda a  sus demandas porque tie. 
nen un exiguo jornal y  piden, un aumento 
en él, que lo meawín por navegar en mares 
llenos de peligros, donde ni la  vida está se­
gura.

Kl Sr. CONDE Y  LUQUE dice que le  con. 
viene ante todo protestar de alusiones ca­
lumniosas hechas por un diputado.
. El Sr. A R R IB A S : ¡ Y o no puedo tolerar 

lo que se estó diciendo, señor presidentel 
Lo que yo he dicho no %  una calumnia. 
(Grandes rumor*».)

E l Sr. CONDE Y  LU QU E: lE s alwolut» 
mieinbe inexactol 

E l Sr. A R R IB A S : ¡No lo esl 
E l Sr. V IL L A N D E V A : ¡Orden, señores 

d^uieadiosl ¡No puede consenitir la  preei- 
dmcia. dóáilogos coano ol entablado 1 

101 Sr. A R R IB A S : ¡Las palabras del se­
ñor Conde y  Luque nio pueden toSierairse!

El Sr. V ILLA N U E 'V A : La presidencia 
so basto pana qu« se i«s{pet«n los deroohos 
do los señores dijputedos. ¿Será posible quíf 
su sicñoría la ol¿dtooa ajtguaxa v««? (Riau» 
y  mimares.)

ContÍMÍa eí Sr. Villanueva: Sr. Cgndé 
y  Luque, alguna de Idas p'alabras por su 
«eñoraa pron/unoittdia« eatán ya osorítaa. por 
Sos señones taquígtiaf<%, y  merecen una ea- 
pilúoación.

El Sr, CONDE Y  L U Q U E : Cuaiido ox 
plñque eí Sr. AjiiTÍlbas las suyas, que. víin- di­
rigidas a mi padre, cuyo mombre llevo con 
orgullo... (Nuevos rumores.)

Éft señor presÁiílente do ía  C A M A R .i: Ese 
no ,fe camino, Sir. Conde y  Luquo, E l sró-o; 
Arriíbas sólo ha expuesto hechos, y  su <- 
ñoría dleJ;e caroemsHir por retirar mis pala- 
hraj», pues d  ánimo d̂ eJ S r. Arribas segurs. 
míaite no ha sido el de molestar a -su seño-r 
padre, persona ret^etabiUsima, a quien es 
muy justo defienda su señoría. , ..

SU S r. A R R IB A S ; A  la rerootafeilidiad, de 
ese catedrático no he atacado yo ninaí̂ a-. 
Sóüo he expuesto heciioa.

,E1 Sr. CONDE Y  LtJQ üE: Y o  pnaiuJi. 
cúíé las palabras etAs violenito por los aita- 
ques injustON dis-igidos a  nú paidre, que 
lleva cerca de cdinouentia años eo. la eoise- 
ñanza y  más die catorce die roobor do la 
Uniivoreidad' ContiFaí.

Re^ecto aü cald£cat¿vo de »He(Podles» que 
fe ha sidlo a|>li)Oado, como no es parlamen­
tario, tfu4r* dfe]; rarjam ento mür ocupará 
día élt (Rumonse.)

A con/tinuaoión se ocujp>s d-e los frescos de 
Goya de San Antomiio de la  Florida, y  pide 
se conserven lo n^ejor posible, por tratarse 
de obras de gran mérito artístico, pudiendo 
el Estado dar otra iglesia por ésta, para que 
en ella pudiese suprimirse el culto.

B¡ ministro de INSTRUOGION PUBLICA 
le contesta diciendo que él está muy intere­
sado en que se conserven loe frescos men. 
ciotudos, y  que sólo puede rogar al señor 
obispo de Madrid-Alcalá trate de hacer ¡o 
posible por acceder a sus dei^os.

EH Sr. CONDíE Y  LUQUE insiste on lo

ORDEN DEL DIA

E l S r. -BERTRAN Y  MUSITU reanuda 
di-icurso defendiendo una enmienda al ar. 
tículo 1 .® del proyecto de benefici<» extra, 
ordinarios de la  guerra,

(Preside el Sr. Lópes Ballesteros.)
E l Sr. C p A P A P R lB T A  la contesta, en 

nombre de la Comisión.,
R-efuta uno a  uno lós argumentos expues 

tos por d  diputado regicnalista, v  demues- 
tcra quo «1 i'^ íritu  do Ja ley os jusrto y  que 
su9'proeed*s¿6<nttos son los dHásicM, y a  gran 
númeTo de veces sancionjidcs en ñíHfl-Wosas 
ley«\s tríbubarias de nuoKtTo paas.

El Sr. B ia m iA N  Y  MUSITU rectifica.
Al irse a desechar la  enmienda !5oa ne. 

gionalistan pid«n votación nomina,í. Suenan 
los tünibres, llamando a  loe diputados, y  so 
verifica la votación Jcntamento,

Leído el resultado de la  vot<ioióa, la  en- 
m-iandia as desechada por 95 voto® contra 
nueve.

E l Sr. CANALS consume «i priimer Inr 
wo en contra, do ^  totaTíd'sd Stel art. 1 .“ 
«jando nos retirnmos de la  tribuna.

Entra en U  Oámflra el iefe del Gobierno 
I/a CáTnairs. d«ian"mfl<lisi.nia.

lolieifls p»IMm8 y parliiiiieÉriiis
El director general ue Primera Enseñan­

za ha recibido e:«ta madrugaría un telefone­
ma de Barce'lona que dice así: 

iiExthio- Sr. Royo Villanova.
Proposición incidental minoría regionalia- 

t» ayer en el Congreso pudieron aüorrarse 
presentarla y emplear áus energías en algo 
má.'í piVvechoso para España, toda ve*/ la 
oooficialidad lengua catalana de hecho pe la 
han adjudicado ellos mismos, pues no sólo 
se habla catalán en el Ayuntamiento y  la 
D ^uta^i^^ sino que en la Mancomunidad 
todos los. libros de gobieriM de 1» mism», 
actas de las sesiones, córñunicactónes oñcia- 
ies, recibos de arbitrios sobre carreteras, 
instancias y  expedientes que ella determina, 
informes que se emiten, todo, abWutamen- 
te todd, se escribe on lengua catalana, sin 
que para ello hayan acuíido ni al Gobierno 
ni a  las Cortee para obtener la debida au- 
torizitción. ■ Esoa señores están acostumbra­
dos a hacer éii cuanto a esto y  otras- cosas 
que gualr'dan relación con tales organisraoB 
ío que se Ies antoja, preseindienJo'siempre 
de leyes y  reglamentos generales del país. 
Así, velmos en el Ayuntamiento exaccionar 
arbitrios extraordinaricj sin haber obtenido 
antes Real or& n  necesaria, exaccionar ar­
bitrios prohibidos por . la  ley Municipal vi­
gente, .exáccronar tfopuestos en cantidades 
ilegales, solicitar del Estado autorizaciones 
quo, dftEcgádas por Reales órdenes exprofe­
so, prescinden de ellaps y  siguen con la  -¡exac- 
ción ilegal, ein temor ninguno a  los Tribu­
nales de justicia, ante los cuales se instruye 
sumaria y  contra quien contra ellos se 
atreve ^  querellan. E a  la Mancomunidad, 
contraviniendo ol estatuto, adjudicóse un 
arbitrio sobre carreteras concedido sólo a 
la Diputación de Barcelona, y  haciéndolo 
extensivo a todas las carreíerae de la Man­
comunidad, cual si las demáa Diputacionos 
mancomunadas hubieran concedido a  ella 
aquel arbitrio, que ni tenían ni< el Estado 
les concedió, y  cuyas ampliación y  extensión 
las verificó la  Mancomunidad sin recabar del 
Estado mismo la  competente autoriaación 
para oxaccionarlo. Contra esto mismo el in­
frascrito formuló recurso ante eí"'®ñor mi­
nistro de la. Gobernación el 16 do Marzo in­
timo, a! qi^ se acompañaba un ejemplar del 
recibo ,á i  arbitrios sobre carreteras para 

séñalfldo con el núm. 329, documento 
©fiical y  piSbllco redactado en lengua cata­
lana, ftin que la  referida Mancomunidad pi­
diera aptea al Gobierno y  a_l«s Cortes auto- 
rizaciórt para prescindir do'la-Jengua oficial 
española. .Quizá ae me tilde de mal catalán ; 
pero como .antes de nada sonios españoles, 
todos t«nejnos el ineludible deber de disipar 
la atmósfei^ que detrlls del socorrido pro­
blema catalán están formando sobre Catalu­
ña, y  aun sobro Eapaña ent«ra, ciertos ele­
mentos de esta nuestra región, altamente 
nocivos para ella y  para los Que nos hon­
ramos siendo ratalsnes esüccialmente e&pa. 
fióles.—nJaimo Bordás y  Figueras-»

■Jf
El dipútadfí Sr_ Buendfa formuló esta 

tarde en el Cont-reao un ruego solicitando 
del ministro do Fomento la presentación de 
uh proyecto de unificación do tarifas de 
tranvías'.

4c
L a  Cpmi^ón del Tongreso que entiende 

en el p E o y e c t o  sohre beneficios de guerra se 
reunió efltá tarde en el Congreso para estu­
diar las enpii®n3a8 presentadas. 'S'e esami- 
nnrott unas cíñeuenía de las 136 presenta, 
das.

E n  di Sonado todas las conv-ersiacjoaics 
fritraron afrwfcdkwr de la  fórmiila prc^uosta 
poa- aflguBDS elfmsnitce de las oposiciomies 
acerca de lo.s foprooarrüfei secundarice, no 
ocultanido a%um«9 conservadores su dison- 

^  p-uoíto Con ol Sr. Sánchea

A las cini» y  media llegó al Senado el 
mioiiifltro de- Fomento, quo deleibró una lair. 
ga oonferenicia con el Sr. Sánchez d^ Toca, 
sin que Ifegairaift a  exterioriaaTse los acuer 
dos, «i los hubo.

S . M . el R ey aum-iiiú en e í palacio 
de la  cuesta de la  V « 4-;i, e:i con ^ aflía  dp 
SS. \ A -  tsl infante D . F em an d o y . l a  
duqiiesa de T a ^ vera .

A  la  caída d e  la  tarde emprendáó el 
via je  de regreso  a La Granja.

S . M . la  Reina doña V icto ria  ha rea. 
lizad^ hoy una excursión desde L a  
G ran ja  a l Mc^iasterio del Pau¿ar.

D oña 'Victoria y  su séquito aiLmorza- 
rgn en el rnendonado m onasterio, y  lu e . 
g  fuenón 'á  la  V en ta  de lo s M osquitos.

La Huelga as mies Bornes
(POR ni£CRAPO)

Do9 mil lAreros abamfonan el trabajo 
nocturno,— Obroro herido. —  Pórdiúas 
de Jmiwirtancia.
B IL B A O  9 .— A  cau-sa de meyarse las 

oÍTSamias d« lo s  Alfeíisi H ornos al pag'o 
sem anal de los o b re n » , aiegandio que no 
se  hizo d£cha conoesión en la  fórm ula 
que soluclíxió con¡'^-to metali'irgioo, 
ésta  m adrugada un n iim eíaso  g ru p o  pe­
netró en dicha fábricsi, o b lig a i^ o  a  Ips 
2.000 obreros que oonstituyen la  b riga­
d a  nootum a a paraiózar los trabajos y  a 
abamd<aiar la  fábrica.

L a  m ism a mani<¿>ra se repitió -en los 
talleres de L a  V izca ya , arrollando a los 
giuardas no£turn',>s, quie trataban d e  im­
pedir la  orié'rada a  Jos huelgoiistas.

H oy no se ha eotrado ai trabajo. L/os 
hiiieígiiísia.s apaieanMi, hiriéndoOlo en la 
cabeza, a uo obrero que pretendió en­
trar a La hora  del- reCjc%-o.

Sestíio y  en B aracaldo reina gran  
agitación.

M ás de 5.000  obrero.s esitán estaciona- 
dios en las  calles  y  en  tes plazas.

H an acudido 60  gu ard ia s civües, man­
dados por un capitán-, para custodiar b s  
Altos H ornos y  L a  'Vizcaya.

E l paro  de los obreros cau sará  g ra n ­
des pérdidas era la s  fábricas, pues han 
dejado c h i c o  hornos cargiados de acero, 
qite se es.tnoipeará.— C .
La jornada de ayer.— Colisiones,— Ex­

tos soplan genera-imeniU! fiojoe, de dirección 
varirAie, y  ¡a tcmptratura no ce exoesi-va- 
lia máxima fuó dio 3-t grados, en. Serllla y 
!b mínima, de 6, en León, Falencia, BÚ*v 
gos, Avila y  Segovia.

Eoj Madrid; el cielo se mantuvo dosye. 
jado durante todo eí día; soñaló el baj-ó. 
motro 706 milímotrc», y  la  temperatura <». 
citó entre 27 y  11  grados.

Pronóstico: buen tiempo y  aumento de 
teanpwatura.

Ei empréstito municipal
H oy se ha verificado en el B anco de 

E spaña la suscripción al em préstito m u. 
nicipal de 8 .650.000  pesela.s 5 por 100.

D esde el prim er momento se  v ió  q i»  
acudían muchos suscriptores con canti­
dades im portantes, y  a las once de la 
m añana se hablan pedido 1 .080.000 pese­
t a s ;  a 4as doce, 3 .470 . 5 0 0 ; a  las doís, 
8-750.000  pesetas.

De.spués de la  hora de Bo'..sa llegaron 
m;L« suscriptores y  lo s  repre?entanites 
de 10.-4 Jiancos y  bano'.ieros. y  a las  cua­
tro  mc-nos cuarto  s;- sabía y a  qiiu se ha- 
í>ía.n dem andado oerc.T de 12 millones.

C iTradas Irts veiitaiiüías. después d« 
servir los pedidcfe di' ]í;.í que estaban 
dentro del loca!, se fa d íitó  ia cifra  de- 
finitiva, que im porta 39.9 58 .500, resuU 
tanda por tanto cubierto el empréstito 
m ás de cu atro  veces y  m edia. L a  c ^ .  
ración representa un éxito, de; que de­
ben estar satisfechos e í alcalde y 
.Ayuntamiento.

peetación,
B IL B A O  10 .— L a  tard e tran-scurrió 

traiiqiui'la e-n B aracaldo y  Sestao, refor- 
zájidose la  v ig ila ecia  en Dbs AJrtos H or­
nos y  L a  V iíc a y a  con 150  gu ard ias ci- 
vites.

A  la hora dei relevo  de lats sets  de la 
tarde no aoudiienoci lo s  obneros, p o r te­
m or a las agresáicmies de kxs h itógrástas.

D uran te ü&s coflí.ssoinies diel iietevo de la 
maftiana resulísuron heñidos, leves, di con­
tram aestre de L a  V izca y a  y  o tro  p o r los 
huelg^iistas.

D e  2.800 obreros d e  los Aiftos. H ornos 
trab ajan  150 . E n  L a  V izca ya , d e  3-ooq, 
sóio 30.

L a  Oomiiswin de huieS^ fu é a l Gobiier 
n o  civil, para decir qiue desautorizaba'‘ei 
paro, p íw o c a d o  sin  siu consemtimieji'to.

E sta  tarde se oeJebró un mitin en S ^ *  
tao, eaiardeaiéndoise a itos obreros a  main- 
fcaner la  hueiga.

Uma Com isión áa  oíireros conferenció 
con eí' gerente d e  los A lto s  H ornos.

H ay exp ectadón  p o r lo  q u e ocurra boy 
al en írar ¿3 trabajo .— C .

(p o r  t e l é g r a f o )
I>E NÜESfTRO SERVICIO

S A N  S E B A S T I.A N  9 . —  C uarta.
B Handicap» libre d e  C on solad ón . R eser­
vado para los caballos q u e en e l Gran 
P rem io no llegaron  en los cu atro  pri. 
m aros puestos. 2.400  m etros, 5.000  |>e- 
setas, 3,000  y  2.000.

P rim ero, nR oyal E agle» , d e  V a n d ir . 
bilit; segundo, «'W’irli'wiind)), d e  T h o m e, 
y  tercero, «'M ougaire», de TooicJie.

Q uinta. Prem io H em an i. 1.800  m e­
tros. 1.500  pesetas, 300 y  200.

P rim ero, «Titania», d á  m arq u és’ de 
ViM amejor; segundo, ccFelina», de don 
Justo San M iguel, y  tercero, »Ocea- 
níc>>, d d  duque de T a rifa .

S exta. Prem io Airteuil. 2.800  m etros. 
3.000  pesetas, 1.500  y  500.

P rim ero, «O urlove», de T lio m e ; se­
gu n d o, «Sunvath Iln , de M ayer, y  ter­
cero , oSerpent V » . d d  conde d ’ Estour* 
neü.— Soraluce.

UOLSA DE ilA D R JD Anuríet. DS H OY

E x ter io r  t  s o r  1M
Serie E  ^ .(K O p:as. uom. ea 8” ■*2,80

> C 4.1 X > 90 «3,90
.  A 1,00*} .  ^ S.0

4 p a r  109 Interhir.
Fin corntiüte.............  . . . 75 74,60
Serie F  OU.OOO pesecan.. . 74 60 ■<4.t)5

» C 0, » 7« >5- 7«.45
» A 500 • 7tí 65 *6,65 y  60
4 p or  109 A fltertluO t*

Serie B Só.'i-•<> pesstaH , Í.7 :0 >
> C 5.CH‘0 .  . . . S7 40 87,50
> A &(H> . . . í7  5 «7,5o
5 por 100 AmortUahi*

Serio F  5-‘ .( ijO pO"«tas,.. í.'8 5 >98,50
• . C  5.UOO » , , . «8 7 ií«.65
• A » 99 CO tW,70

OMIsaoleme i>«( T*«or»,
Al 4,50, serie B .................. ;o2 2 ^ »
A l 4,75, serio A ................. U S 70 103.8G

BaiMM.
4fi2 r>ft

H ipotecario....................... 320 > >
Hispano-Americano........
Kfo de la  Plata................. :r.i (y> 272 y  273

O l m  v t i e m .
Azucareras pi-e{ert*atHS,. 67 60 es,25
Id«m, obügaoiouo:^.......... ‘ 9 2 .̂
ArrendatAria de TMhnuos 2.'2 00 2 9 3 ^
Española de Ezplosivv».. •2JH 00 -,¿48
Cédulas hipotBcs. 4 W , . W7 5' 97.15
íd e m  id. 5 @/0.................... l(>4 20 iu4;í0
Altos Hornos de Vizcaya 337 0( »
Resultas 4 0/0.................... 91 00 91
Expropiaciones 6 0 /0 .... 93 51
V illa  de M adrid) 9 U . . . P3 5
Acciones Ferrocarril N . . 3rtl OC 361
laem  id, de 111. Z . A . . •. í!6á Ot

OtmWMi.
E^ancos............................... 83 n ÍS.40
Libras................................ 23 i l /3.43 y  40

manifestado, y  dice que pieniw no dejar vi. 
vir en paz a l ministro h«- t̂a que se haga 
algo positivo.

El Sr, BTTRELI/: Yo no puedo m-enoa <Ie 
aplaudir el oelo de bu señoría- como diputacTo 
por Madrid par* que fe  conserven las joyas 
artísticas de la corte; pero me permito de­
volverle 'suis pala'b-ras y  decirie qiie es pr<W- 
rible qiie prescinda áé mi y  no deje vivir 
en paz a l señor obispo-

(•Grandes risas c.n toda la Cámara.— Toma 
«siento en el banco *zu¡ el ministro de Hii- 
cienda.) 

fi^guidstneste «e eijtr^ eo {$]

C A S A  R E A L
S . M. el Re}’ l)ieg’<i esta  m aiíana a 

Madá-ci, en autom óvil, a  las  diez y  m e­
dia, acom pañado deí profesor d e  S . A . 
e l príncipe í<ie A sturias, Sr. L ó rig a.

g n  otro  a-ut(?móvil seguía ail Sofcer.a» 
no d  cottiándante g a n e ra i de A labarde­
ra», gwneral A ^ a r .

n  M onarca invirtió pooo m ás d e  una 
hora e n ' <d trayecto  de L a  G ranja a 
M adrid;

*
M inutos después d e  las die? y  media 

acudió* a  Pafacáo él' conde d e  Romano^ 
nes para  despachar con S- M. el R ey.

Sucesivamente^ fueron ll-cgando lo s  
mirüstros, y  d  C onsejo se constituyó 
a las onfce y  duró hasta p o co  despué;» 
de la  una de la  tarde.

I>espués del C on sejo  el Scfcerano fir- 
m<i decretos d e  varios departam entos 
ministeriales,

. *
L a  Mes^ d d  Senado, com puesta por 

e! presidente d e  dicha Cámara,, Sr. G a r­
cía  P rieto, y  por los secretarios prim e­
ro y  segundo, Sn.*s. A íba {D. Enrique) 
y  m arqués de Laurencin, estuvo a m e­
diodía en P alacio  para som eter a la san. 
ción d e  5 . M . la ley , rccientem enle vr>- 
ta d a, d e 'su p resió n  del Ayunt'amieivto de 
R ib as -(Lc^rofio) para ag^r^aiúo aJ de 
San Vücen'fe de la  Sonsierra.

'E stu vo  presente en d  acto d e  Ja san ­
ción d  m inistro de G r a d a  y  Justicia.

El fGrrocarrli|e Haro a Ezcaray
( K »  TELECriAFO)

L O G R O Ñ O  9 .— Se h a in a u g u ra d o  el 
ferrocarril de H aro  a E zca ra y , con ouyo 
m otivo se  ha puesto de manifie>sto «1 ca ­
riño d cl d istrito  para su diputado, el p re. 
sidente deí C on greso , Sr. V itlan u eví 
que asistió  a la  inauguración. .

L os 250  invitados recorrieron la  linea 
en toda la  cu al reina g ra n  júbilo.

E n  S an to  D om ingo se  verificó un ban­
quete,. so b res^ en d o  d  brindis del con 
cesionario, Sr. Escoria-za; e l del arzobis 
p a  d e  Zarasfoza, que bendijo ¡a .B n ea , y  
d  á d  Sr, V illanueva. <

E s íe  regresó a M adrid en d  %xpr«so 
de !a  nodhe, siendo aclamadísimq^— C.

D e  V a l e n c i a
(P O R  TE LE G R AF O )

to s  obreros marftímo»,— uoniereno^ 
del Sr. Urzálz-

V A L E N C I A  9 .— L a  Sociedgid obrera 
d e  los poblados m arítim os ha a o o r &  
d o  n o  declarar ía  h u cíga  gen eral que 
tenía proy-ectada para  secundar la  butí- 
g a  m arítim a.

D . A n g e í U rzáiz  h a dado una confe­
rencia en d  .Ateneo M ercantil sobre 
Ja inm oralidad adírtinistrativa, coRsit^  ̂
rando niecesario un reactivo  en la  ojx 
nión, com o un freno para ev ita r q u e los 
G tA iernos incurran en d ía .

E2. 0onferemciantfá fu é  aplau^iidlsííno. 
— Mairio.

E L  T I E M R O
Julio.— Til tiempo v» mejo. 

mudo, y  -deas(i«»eoea] fa« T-o* víen

Cotización tíel 10  tíe Julio.

HOLSA I>B BiLUAO. — IctHrior 4 por lUU. OU.OO 
Resiueras. 70,00, Expiosiio», 240, paptl aiiiis üoruoí, 
8a7, papel, liidislrii y Comercio. kJJü, Sola y Azn»r, 
.¿ü; .Nuiliis, WJO, Kío de la i‘uü, ÓU.

BOLSA Dli BAlíCiSU)N'A.—Interior i por lÜO, serie C, 
76 40; Biterior, «ríe C 83 90 AmotiiJaLilí 5 pi.f liW, 
«ríe D. 0s,<)O; i%rtes, aSl 00 Río de \i Plata, ÜÜO.OÍfe 
Ali-iRtes, atíii; '■'Mni'fn. «3 45 Libras. 23 44

A nuestros suscriptores Qe M adrid que 
se trasladen a  provincias ciurante el 
verano continuarem os sirviéndoles el 
períMíioo sin aum ento de precio, siem ­
pre que abonen por adeuantstio en la 
Adm inistración ei im porte de un trí- 

mvstre, cuando menos.

r o R O s
( í ’tncí de la corrida d e  ayer.)

Sexto.
Otro bonito novillo, de pelo negro, gord» 

de tipo y  abiertas detengas tué el corrido ea 
ültimo. lu£ar.

De saliua echó las manos por delante, 7 
con su poca fijeza a l embestir impidió lu* 
cirso a Angelete en las verónicas.

Con mucho poder, iesarmaucio mucho y 
dümoaíramdo. muy poca bravura, cumpliS 
tan sólo en el tercio de varas.

En el de banderiliae hizo sudar a  los re­
hileteros, que le colgaron las zarcillos una 
a uno.

Angelote se encoaitró oon un enemigo de 
muchas dificultadee, aunque todo obedecí» 
más a la  maosedumbro que a l deseo de cc  ̂
ger.

El novillero oacereño comprendió pronto 
que no había lucimiento posible, y  ^ tuvo 
breve matando, entrando todae las veces muy 
por derecho, aunque el novillo lo desarmaba 
y  no dejaba pasar alguna vea.

E l público le aplaudió la buena voluntad 
demostrada, y  nos fuimos a casa contento* 
de haber visto una novillada mejor que mu­
chas corridas de preteaisiones.

CARAMBA

Ñ  O t T c  I A  s “
Los niños enfermizos y  raquíticos m ejonn 

rápidamente usando ia 'Carno Líquida Val* 
.dós García.

R E N A C I M I E N T O
DE COMO Y  POR QUE .I*A TIA FINGI* 

DAi NO E S DE C E R V A N T F »._ ¿e ha piie* 
to a la venta en todas las librerías esta Dije­
ra obra, do Francisco A. de Icaza. Otro* 
estudios cervánticos, entre ellos Al/GO MAS 
SOBRE .E L  UOENCI.4JK) V im U EiRAi, 
FALSAS IX VESTIQ A CIO N ra LITKRARJAB 
V EVOLUCION DEL COXÍ^^TO DE 1*4 
OBRA DE CERVANTEJ8 , completan «I v» 
liimec, primorosamente p ita d o  por RSNA« 
OIMHJNTO.

Ayuntamiento de Madrid
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nfictnaa: Floridttblanca. 1.

LO DEL BIÜT
Habidr por hablar

VT-ÍC áé un cM»l«nar de veces mi plu-

S S S ' a  a,

„ fo T h ií^ ^ o a fr ¡c a n o s  ; a  p esar de ello, 
q?e íiejiuano hace una cxcur- 

r^iía a M arru«os preparo mi espia^ 
w r  cosas exiraordinariamente ab- 

t o » b a 6 1 e m e „ K  a ¡ » r t a t o  d e  1.  
sur^s. penodisia, de

tí«mtos tiene el defecto, o  ¡a 
de ser un h«'mbre deünitívamente 

'■‘ ísionado itnpt^sionablej y lo que es 
p S r! ¡rreductite en su pasión e i«ipre-

oara cí Biut, el redactor 
 ̂ ¿rS bera l.. d ijo ; «Voy a ver cuánUs 

‘^ ' ' í i a  hemos hecho en esta nueva 
tcíiwdas tcuíu que ser por

“ d ¡-  no envende d.; otras
oue las de satisfacer el ¡mpelu bravo de la
S n V e  y
trueque de grandes ma.es,

D e  ahi sus equivocaciones en 
asuntos- A frica  B eiarano no ha
S í r  « r  la  rea:idad de la  psicología 
S e ñ a -  no sabe cóm o son, cdm o piensan, 
c S  ¿ a n  los m o ro s; y  asi. poco a a ^ -
t o t o  puede acom pañar en sus c o n s e o , 
S b r e  L  manera de tratarlos, com batir 
w  someterlos y  pacificarlos.

Desde que tuvo relieve para n u esu a . 
cosas de A frica la  figura d« E l RAi>u- 

d ed aró  B ejarano enem igo suyo > 
am igo de los que, pensand» cw i 

^  s e r J j ^ d  que (é, concedieron a
este m oro ioihiyente da 
ción y  necesaria b d .igciair

dados faíta-ban nvunidonies, y  botiquines 
y m édicos a  kw  batallones. E so, ni pue­
de com probarlo d  iníeligeníe period.ís'ta 
Antonio V illa ni pasa de se>r una «saLÍda» 
de periodista radical, que por fuerza ha 
de encontrarlo todo desordenado, por eJ 
mismo desordem de sus ideas.

Loj-eodo d  úlilámo articulo de este pe 
riodisTa ii'ostrej artlcuilo que re c o g í hoy 
«E l Fi'.is», wTn dtida por f t ó a  de otro 
original, ncw ■viene a la  memoria un he­
ch o  de todos cünocid‘->. que se registra­
ba coft nrocha fcecuenm i en otros tiem ­
pos m  e í ciUTfpo de la  dipliornacsa.

C ada vez que lleg-a un n uevo embaja- 
dor a un ptiis extraño se te legrafía  a  ios 
periódicos p a tr ia s ; «Se lo  redbió cotno a 
ningún otro emlbaiadoT: acsiamado, a ga  
sajado, «te., etc. E l  n-uevo em bajador en- 
conitró los asunto® bastan te abandonar 
dot3, cuando no maüamietnte llevados. Y a  
todo efitá en ord-Mi».

E sa  te ocurre al' cromista de ccEispana 
N ueva». Romanomes, para él, e s  um 
analfabeto en oasiajs de M arruecos. Lu- 
que no conooe de eso ni la  a. E í, V illa , 
que hace ahora su  pfim er via je, que has. 
ta ahora oo  se hñbia ocupado de osas 
cuestiones, lo  sa1>e todo, ló  critica tíjdo 
y  propone soí-uciím'iís para todo. M ucho 
es su ta len to; pero, ¡caram b a!, tanta 
impro.visnc"a sabiduría parécenos cosa  
del E splriíu  Sanio.

RU iZ ALBENIZ

U ltiios telegramas

ca B Í i a ^ o “ se rió siem pre de El
kl mismo que haeieron o v r o s - ^ n

mnvores • resoomsabSiudajdes— de «iquel
S S ^ d e  z S ,  q u e  p u d o  h a ce rn .«  
S S ñ o s  d e  to d o  «; N o r te  a t^ '^ n o , y
Que se pers<^u#do, expoilsac\> d.-í
S i , f  ^ r  n o s ¿ t « > s  Y  s i n ^  e m b a r g o ,  e n

haber sab¿d<o ser amigcK dei
taba ia  evitación d e  todas '
rras com o hoy en tener a E i Ra^tm
a nuestro serv id o  esta ^
nws ahorrarnos no ,pocos <asvurixos y

“ E r ™  r S  de .E , I * . , *  de h j ,  
lo  dem uestra é l n *sm a 
e l cronista por .seguro que los. « tw la- 
fios enemigos están perfectainenle o i-  
ganizados merced a una derecaón ex- 
frañ a, francesa según él, y  cuenta qi.e 
toda esa oi^aotaación sólo se  h a ven- 
ficado para ir c p o tri E l R aisuli, _ a m -  
e o  de Alemania y  Üoy al servicio 
E spaía- La suposición no m e r ^  mu­
cha fe ;  pero si así fuera, ¿cóm o no 
aplaudir el que E spaña h a y a  con vw - 
tído de enem igo en am igo a  un moro 
de tanta iroportanda, que s<Mo por «. 
mueve a F ran cia  (a F ra n a a . llena de 
toJitas preocupadones en otros extre- 

ian=as v  d otarlas y  di­mos) a organizar jareas y 
rirírlas, só3o para ver de c a s t i^ r io  aun 
cuando ya . no s^a ei a m ig o  <k A lem a­
nia y  sf sólo ut. servidor oficial cte su 
am iga ía  n adón  española? Y  a hom­
bre de esta altura, capaz d e  p iw o c a r  
tales beüenes en contra suya, ^hablamos 
de m irarlo nosotros con indiferencia.

 ̂N o es un acierto es.'tímable el. tenerto 
á nuestro lado en lu g a r  de encontrarte 
enfrente?,

Pues si así es. v  SJ n o  no pued-- 
ser, Beiarano amipx>, ?a causa de la  re­
sistencia encontrada en eJ B iu t la  pre 
senda de E l Kaisuli entre nuestras tro 
pas, y  si Francia n o  puede, ni quiere, 
rvi ha pensado jam ás, a h o 'a  menos que 
nunca, en cream os oonflictosi en M a­
rruecos, ¿ a  qué sacar las cosa.s de qu’ 
rio para expíicar lo  que tan fácil ex- 
plicaoión tie n e : la  resistencia de los an- 
yerinos en el B iu t?

L a resástiencla fué grande porque el 
ataque era espejado. D esde hace tres 
años se viene a n u n d an d o: natural es que 
los moros -se hubiesen preparado txin 
todo ese sisitema de trincheras, desde 
dkmdie nos hícieroin m ortífero fuego. La 
resistenda fué gronde por la  época en 
que nos encontram os. V  sá hubo al­
gú n  error en él m ando, sóío puede bus­
carse en 1q eilecdóo] de momenito. Sabido 
es que eo esitas fechas va han regres.i- 
do de la  dte Argeilía y  del interior 
los moros norteños; sabido también que 
g ra n  parte d̂ e sus jornales los em p i^ n  
en adquirir armas y  rmimiciones; sabido 
que después de recoBectar la  propia, c o ­
secha el m oro en ocio sólo pienisa en su 
aficiíin natural; en m erodear, en gue* 
rre a r; la  época del chumbo es propicia 
siem pre en Marruiecos paira gu erras in- 
testínas o  oon e!' extranjero. E l moro, 
buen tirador, cuando no carece de m̂ u 
lad o n es es  enem igo temibSc, y  bien pa­
rapetado, casi invencible. E sto  lo  saben 
B ejarano, y  V ivero , y  V flla. VilJa quizá 
no lo  ; f>ero débid aprienderlo antes 
de su  viaje ¿1 Biut.

Reconocen todos los cronistais e?' arro­
jo  de nuestros soBdados. T od os también 
dan en hablao- de una posñbie traición de 
«_E! V inagre». Pudo ser esto últim o; y 
si lo  fué, ¿q u é culpas caben a nadie? 
Para, hacer política de paz forzosam en­
te hem os de rodearnos de confidiente.s, y 
á  de éstos a í^ n o  hace defecdón, de su 
faJsia y  consecuencias a  nadie cabe cul­
p ar : que no es fácil descubrir al tm idor, 
y m eoos cuando e?' trairfoir «s moro, es 
decir, hombre fina-mein.le taimado, Esi-w 
co sa s  sóto .se conorttn después de reali- 
aadoB Cbs hechos. Y  si por im tnaidor 
vam os a privarnos de k s  úracas fiicnt^s 
de inforreec-ón oue feicifTno>! er\ un fva'c 
extraño, m edrados andaríam os por tie 
nras de Marriieco*;,

_ iío  hay ^»ara qiié r e c t o r  otras ahi- 
« o n e ^  ootfno tas de que a  niíestros so2-

Comunlcatfo oficial francés de [as tres 
de la tarde.

P A R I S  10 .— P arte  oficial de las 15  :
«Al Sur del Som m e nuestras tro}>ak 

prosiguen su avance, y  durante la  no  ̂
che han tom ado, en la  región de B cr- 
leux, entre este puti)Ü«> y  la  Maiisonette, 
una línea de trincheras aleVnanas.

L os prisioneros ilesos: hechos por
nosotros a yer en es.te sector s'W q |;o .

L a  noche transcurrió trar.quüa al N cr- 
te did Somme,

E n  C ham pagne d-imos dos aoertad;>s 
golpes de m ano al Sudoeste y  al O eito  
de T ah u rc, y  aá Ocióte de la  Butte-d'i- 
M esnil dim os tw?* ataques contra l is  
trincheras, alem anas, de que nos apode- 
ramois en un fre n te ,d p  unas 50 m etrci, 
y  apresam os a  iQ aiemanes.

E n  A rgon a »ino de nuestros neconot- 
dm ientos penetró en e'. F our de P aiis  
en una trinchera eiieaniga. K'mpiándola 
dei iocu5>antas con fu t^ o  dte granada*;.

A l N orte de Verdun hubo bom bardeo 
continuo en üa's re«giones d e  C hattan- 
court, F leury y  la  Laufée.

U na fuerte patrulla enem iga fué dis­
persada al N oroeste de F léury.

Bn los Vosigos unos, destacam entos 
enem igos nos atacaroi’. en  la  región de 
Chapefolte por d n co  puntos a  la vez. 
Cogikios por nuestro iiysgo d e  ametr?.- 
íLladoras. los alem anes fui-ron com pleta­
mente rechazados.» . ..

N o t i c i a s  o l i o l a l e s  i n g l e s a s .  
LO 'N D R EiS 10 (olioud).— «Las ba­

terías enem igas m ostráronse en el di 1 
de ayer m ás activ as q y e  habitualm en- 
te, desarroClIándos© cVt'^os de artillerii 
en diversos sectores del frente de co m . 
bate.

A  pesar d e  la  .obAtinada res’ stendri 
d{í enem igo, heimos h<iCho constante.; 
progresos en ia.s cercanías de Q vüiers, 
convertido eí terreno por eá inoesanto 
com bate en un montón de ruinas, trin­
cheras indi'soernibles, hoyos d e  grana, 
das-, escom bros y  barro.

E l enem igo ha dado dos vic£entos con­
traataques contra nuestras nuex-as pe*;. 
otonés d d  bosque de Trom es, intentando 
recobrar parte de lo  perdido la  semana 
p a sa íla ; pero am bo* han faltado com- 
píétamemte ante d  fuc^o de nuestros ca ­
ñones.

En el resto del frente no ocurriió nada 
de importanda'.))

Notioifis oftciides rusas. 
P E T R O C fV iQ O  10  (oficial).— kCV>- 

m unicadp d e  í a  'tande.-.—Frente occiden­
tal : f

oficiales, entre ellos dos jefes de r jg i-  | 
m ienta, y  a l comandante’ de una batería, 
y  a  7 .7 9 9  soídados, con siete am etraSa- 
dicras y  un cañón.

D urante el día 8  hubo com bates al 
del m eridiana de E rzem in , sien­

d o  apresados por nuestras cotum nas 80 
oficiales y  i .'o jó  soüdados, tom ando ade­
m ás gran  cantida<J de arm as de m ano 
y  cartuchería y  m aterial d e  zapadores.»

Buque-ho&pittU a pique.
'P E T R O G R A D O  10  (oñcáall)'.— «M ar 

N ^ r o .— U n  subm arino enem igo, ^  
advertencia previa, ha hundido al buquíi-' 
hospital « l’eriode», que llevaba, sin en v 
b a rg o , todos lo s  signos d istin tivos; pe- 
rederon siete tripuiantse.«

Otro «raid» sobre in^aterra.
L O N D R E S  10 (ofictall).— «Unosi ae» 

roplanos enem igos vcíaron  anochei scájre 
Ja costa Sudeste de Ingüaterra, lanzan­
d o  cinco bom bas.»

L O N D R E S  10 .— Se reciben nuevas 
notíiiíis del «raid» aéreo llevado a cabo 
sobre la  co sta  Sudeste en la  noche del 
9  al ro.

L os aeroplanos enem igos dejaron caer 
cinco bom bas, sii'. óausar daño a lgun o, 
y  sienflo ahuyentados por la  artillería 
in glesa.— D abor.

Alto perscnel .Inglés.
L O N D R E S  10 .— E l virrey de las In ­

d ias, lond C urzon, h a  &¡do nom brado 
m ien& ro diel C om ité  d e  defensa d d  imc 
perio.

Tam bién se  han firm ado k>s decre-tcfi. 
nom brando a M r. M ontagu m inistro de 
M im iciones; a M r. M acknnon W odd, 
canciller del d,ucado 'de L an caster y  se­
cretario  fin an dero de T eso rería , y  a 
Mr. T en n an t’ secretario de E sc o d a .—  
D abqr.

L o s  co rre o s  <íe A frica
L a «Gaceta» publica hoy una Real orden 

reducieado y  variando ol servicio de los vft> 
coii'eus óe Á trica en ‘u ¡>iguieaiie

íorma :
Sahdaa de Algeciras para Tánger: loe lu­

nes, iniérooles, viernes y  domingos, a. las 
8iete do la mañana.

Salidas de Cádiz para Tánger: loa martes, 
jueves y  sábados, a iai» ile te  de la. mañana, 
siguiendo ^  Tspor que salga ioa'>j.“ eTes do. 
Cádiz par* Tánger a Alguoiras, después- de 
hacer escala en Ceuta, con lo cual so ros- 
peta el actual itinerario úe *a expedición 
semanal Cádiz-Tánger-Ceuta.

Salidas do Tánger para A l ^ i r a s : los
martes, jueves, sábados y  domingos, a las 
trece ; y

Salidas de Tánger para Cádiz: los lunes, 
miércoles y  viernes, a las once.

Estos'nuevoa itineraiios comenzarán a  re­
gir dos dias Jeques de publicada esta re­
solución en Ift iiüaceta de M adrid»; enten­
diéndose, sin embargo, que él Gobierno se 
T(«crva el derecho de establecer los ainti- 
guos cuando lo tonga por conveniente.

D e  E l s t a d o

oran tan ti'omcnda« que el desgraciado ca­
pataz falleció *  los pocos momentoa de ha­
ber «ido puesto en la mesa de operaciones.

A t r a c o .
lin  los Jardines <i<jl Retiro dos indivi­

duos atracai'on e.sifc. moñaua * l forastero 
Raíael del Amo Espejo, quitándolo 65 pese, 
tas que traía para pasar unos días alegre­
mente «n la  corte.

Una vez consumada 6U hazafia, los ladio> 
nes E« dieron a la fuga.

E l  r o b o  d e  toa | i n g o t « < .
&  ha descubierto que el autor ¿ e l toSp 

de los lingotes de plata y  de oro, suceso del 
■que dimos cuenta ayer, es un «Ibañil, lla­

mado Emilio Vara Acero.
Este se llevd los lingotes a casa v n  

zapatero amigo suyo, UuDado Ricardo Gos. 
eález.

"Entre Ricardo y  Manuel Teruel Moy*no 
trataron de vender barras en ^feroute» si* 
tios.

W  <3o« están detenidos, y  el a’.baSi) muy 
pronto caerá en las manos de la policía.

Tambiéñ está deteiíTHa la m ujer del *L 
bañil, Julia Hernández,

So t a  conseguido recuperar algunos lin-

N u citro  m iasstro m  Buenos A ires 
com unica que ha quedado firm ado d  C on ­
venio d e  arbitraje emitiré aquella nadón. y  
¡a nuestra.

— Eá a lto  com isario de E spaña en M a­
rruecos ha com unicado q u e la  linea te- 
üfifónica .errtre Lara<die y  eí Fomdak ha 
quedado instalada, y  que los trabajes 
par® tendereta entre ¿  F on dak y  Tetuán 
están  m uy adelantados, por VS tjue <?n 
b reve las com w tcacion es teJisfónicas éi.- 
reotas erntre Tctuáai y  L arach e quedará.! 
establecidas.

Por ültimo, la pojicia ha conseguido de­
tener a otros dosi individuos que aparecen 
complicados en el robo, y  que resulta que 
son stifirouistas fiphados en la Dirección Ge­
neral de Seguridad.

Falta añadir que e¡ robo se ha descu. 
Werto porque el zanatero .quiso ven<!er .en I 
grandes cantidades fos'taetaés preciosos ro- I 
hados, coí* que diá lugar a  que la policía | 
se fijase en ét-

K1 pobre zapatero no ha isa’.ido muy ga­
nancioso con este negocio, pues además de 
estar prp.>;o, el albañij autor d e l ' robo ha 
desaparecido en unión de' la inujer de aquél.

A tropalioa .
XJn automóvil atropelló anoche en ]a pla- 

aa de Isabel U  al iovén de diecisíis. aftíís 
Francisco Crespo Contrerás, que resultó 
con la fractura'del mn«!o derecho, de c n á - ,  
tro costillas del rpismo lado y  fuerte con­
moción cerebral.

En grave estado pasó a l Hospital de la 
Princ-esa.

E l autom'Svil desapareció del lugar flel 
suceso.

— También en e l pa '̂eo de la Florida un 
coche, propiedad do D. José Carrier, qu<; 
'"ive .en ¡a calle de Hermosilla, 53, y  qae iba 
ocupado por <su familia, atropelló a  un su. 
joto modestam «nte vestido, que al intentar 
atravesar el paseo íué arrojaco a l s'uelo 
por los caballois, pasándole el coche por en­
cima.

A  -)oR gritos de varios trnnsedntes, el co. 
chero qiin fruiíba el vehículo, y  que so llama 
Tomás Frey López, con domicilio en la calle 
<íe Santa Engracia. 25, paró el coche, y, 
después de apearle la familia de’. Sr. Carrior, 
fnó colocado en e! vehículo el atropellado y 
rápidamente conducido a la Casa de Soco, 
rro de! distrito de Palacio.

Los facultativos de guardia se apresura­
ron a curar al herido, apreciándole la frac­
tura de la baso del cráneo y de varias cos­
tillas, gran conmoción oerebra-l y  vi'Sceral 
y  trauraatisn» jigudo.

Después de asistido en el benéfico estable­
cimiento, el herido, cuya filiación se ignora, 
pues por su «tádo no ha podido declarar, 
tué trasladado a¡ Hospital de la Princes», 
donde ingresó en estado agónico.
' El cochero naso a la presencia judicial y  
quedó detenido a di<sptf5ÍcLóa Juzgado 
correspondiente.

L m  d e s e s p e r a d o s -  
Teodoro Ajlvarez Calle, de veiiMocho 

años, domiciliado en la. calle de Sffli Ga. 
briel, 2, intentó sniddarse produciéndose 
con una navaja varias heridas, de pronósti­
co reservado, en e l cuello.

bre eQ proyecto ^  el &al6n de eejio 
nes.

«P o r  lioy, la « 'tío^ s  estón en
el mismo camino. '

Respecto a la discusión del proyec­
to  de ferrocarril^» éecundarios, yo  es* 
pero hoj- l i^ a x  a u ia  fórmula.

D o todoe m odó(, jíon fórmula o  sin 
fórmula, on todo ¿ o  que queda de mea 
no podremos cerrai' las Cortes.

Respecto aü pro|fecrto del exta'arradio, 
baâ é toda ciaae de esfuerzos para apro* 
bario. Lo creo necesario, y  una y  o t o  
Tea he raeonado lé» motivos que .chis­
ten para su a.'proifefecüóii urgente. Si hay 

ue modificar, qu'^'se modifique; pero 
proyecto debe áiwoharse'.

S i ¿u b i^ e  arreglo en el .Congreeo, 
ese sería mMv. de los primeree proyectoa 
que discutiríamos, riffque es un mud  
to que DO puede dar lugar a d i« u -  
siones compíejiais y  que tiene tui &a«or 
muy damocrático. _ ■ • i

Respecto a 3«s ferroviarios, d ijo  el 
.iefe del Gobierno que esta mañana se 
había celebrado la anunciada entre- 
v i4 a  del m in istp  do Fotmento con lofl 
comásiomados de Valladolid.

Después del Consejo el Sr. Gasset 
.voívió a] miniátério y  celebró otra oon*

D e impresioíQ«8 nada puede adelaa-

Manifestó por último el presidente 
que en eO Ministerio de Estado se lia 
hfa recibido un telesframa dando cuen­
ta de un atentado cometido ayer con* 
tra el prfsideíite de la República Ar* 
f~Titina,' y  fortuna no na te­
nido ooosecueaioias.

L as valien íes ti'o^as d d  general Lest- 
ch isky S ii^eo operando en dirección ai 
Stohod inferior, continuando la retirada 
enemicra en gcan  desorden, abandonan­
do prisioneros y  roateriai.

Ai Sur dei ferrocarril de S arn y a Kor 
v d  nos apoderam os d e  los puebíos de 
Arsoinoviitohi, Vawéevtca y  Dujkhiobief; 
todo está a rr e n d ó , advírt¡4 u d ^ e  d  in- 
condio a m uchas verstas de distancia.

A yer, después de encarnizado com ba­
te, Jas tremas d d  g-eneral L estchisky 
han ocupado, en la  G aützia d d  Sur, d  
im portante nudo ' de> vías converg’entí» 
de D d a tyn .

En io.s varios .puntos que e! enejtw^o 
ha abandonado nos a,podenamos de de- 
p ó á to s  de munjcdones y  m ateriaj de to ­
das clases.

AI E ste  y  a l,N o rd este  d e  Baranovitchi . 
continúan en cam ijadoa com bates, re­
sistiendo gl eneíD^fo con tenacidad fu ­
riosa.»

«QDíiTunicado d e  Ja noche.— Frente 
o ccidental: *

E n  B ukovina, aií O este  de K ím po- 
lung, cerca d é  los pueiblos de Funidti 
T ire t, M ondaba y  Paíeputna, rechaza­
mos a! enem igo, que abandonó num ero­
sos m uertos y  h erid o s; apresam os a sie­
te  ofidaíes y  530 soldados.

L a s  •fuerzas d d i g-eneral LífstcM sky 
han apresado desde d  23 d e  Junio al 
7 de Julio a 674  cíoiaSes y  30-875 scfl- 
dados, 18  cíHÍones, cien am etralladoras, 
15 arm ones y  numerosisá'mos proyectl- 
íes.

En el resto del frente n o  ocurre nada 
diífno d« m ensión."

combates del CáuiHiso.
P F .T R O G R A D O  lo  ( o f id a l) < c R e -  

•'hazamos unos ataques turcos en. !a no­
che 7 n' R ftn \-i rceif'rr a’. 

c i ’-dad do P'nranfl.
A! O este del meridiano d? 3a ciudad tte 

Krzerum nos ap(xieram os de un'i serie 
rfi- posidoiiTS turcas, apresando a 67

F I R M A  B 8 E E .
S . M, el Eoy ha firmado las siguientes dis­

posiciones  ̂:
DIS M A R IN A .^oncedien do la. gran cruz 

del Mérito Naval, bJanca, libre d e , gastos, « 
D . Alfonso Merry del V a!, embajador ae 
España en la Gran Bretaña.

Propuesta de ascenso al empleo de maqnu 
nistas oficiales «fe segunda clafie *  los prl- 
nieros niaquinista*. D . Abraham Alonso Mén­
dez y  D. Vicente Mira Vivó.

I<íem 4e id. a sus inmediatos empleos del 
capitán de corista D. Elisc» Sauchiz, le . 
nicnt& de n ^ ío  D. Juan González de Itue- 
da y  alférez de navio D . Benignv Martin 
Peña.

Concediendo una cruz da segunda das? 
del Mérito Nava!, blanca, pensionada, al 
teniente coronel de Artillería D . Juan Ma- 
rabotto.

Autorigando e] gasto de peisetas,
importe de seia lanchas para remolque de 
barcadas.

S U C E S O S
U n  a h o g a d o .

Antonio Pnlluel, de dieciocho «fios, 7  
Francisco Míllán W pez, de la  misma edad 
quo el anterior, alquilaron ayer una lancha 
en el estanque grande del Ketáro con ob­
jeto de darse un paseo.

Largo rato estuvieron los dos Júreneis en­
tretenidos en remar, y  cuando, ya, causados, 
fueron a abandonar la lancha, Antonio, que 
sin duda debió sufrir un mareo, cayó al 
agua, desapareciendo rápidamente a  la vista 
de 'SU compañero. Este demandó auxilio a 
grandes vooes, y  pronto acudieron varios 
empleados da la  Empresa explotadora del 
estanque, ios que se apresuraron a arrojar- 
se a l agua en busca do Antonio.

Cuando éste, por fin, pudo ser eitfaldo 
del agua era ya cadáver.

A r r o l l a d o  p o r  u n  t r e n .
A  la  llegada del mixto de Zaragoza e*n- 

rrió anoche en la estación del Mediodía un* 
terrible desgracia.

D e regreso y a  del trabajo, venía hacia la 
mencionada estación el capataz de la Com­
pañía Hilario Aguilar Casal, de treinta y 
cinco años, y  habitante en la calle Alt* 
(Puente de Vallecas).

No 40 ha podido apreciar cómo ocurrió la 
desgracia. Lo cierto es que el infeliz Hi'a- 
rio fué arrollado por el tren, que le pasó 
por encima.

Unos obreros, que también venían en 
aquella direc-ción, recogieron al pobre traba­
jador, y  vieron con horror que tenía seccio­
nadas por completo araba® piernas a U a> 
t'irs <3«> loR ■nn'i’o'i.

^r:•oJín'^.
; !,• rr/oni 'a lit- ki • -tR. 

ción f>l JF-ediodía, donde loo facultativos de 
guardia se apresuraron a prw tar a Hihrío 
los auxilios de la Ciencia- Pero las heridas

• Esta mañana se celebró Q>use]o de 
ministros en Paíaeio, ba jo  la presiden­
cia  de S. Al. ©1 R ey , que a lais once 

llegado, procedente de La
Granja.

Eli je íe -del Gobierno llegó a su dies*
SacJio oficial después de la- una y  nie­

la. de la tarde, recibiendo en seguida 
a_ los «i-eporters», a  quienes hizo las 
siguientes manifestaciones:

«E n  eü Consejo m e ocaipé principal­
mente de los aspectos interíiacionales, 
y  iuiego, en «I orden interior, de la 
huet!íra. de loe ferroviarioa y  los deba 
tes do las Cámaras.

l íl  Gobierno s i ^ e  con gran aten­
ción ia  huelga y  laa posibfies com pli-

daicp'ci'ones con otras huelgas anunciadas.
H e leído que me iba a visitar la Di- 

ractivü' de 'la U nión General] de Tra­
bajadores; pero todavíai no he recibido 
la visita.

Anunciase que m e entregarán un 
documento que se refiere, primero, a 
una protesta contra, la  conducta, del 
Gobierno y  loa gobernadores para con 
ÍOfl obreros, y  luego, a un anuncio de 
soT.idaridad con la bueiga de ferrovia 
rioa.

Eesipecto ál primer extremo, lo  reoha 
Jip en absaliito, porque cuantas recla­
maciones parciales ha. habido han sido 
resueltas oon toda diligencia  por log 
gobernadores.

En cuanto al segundo, nada puedo 
decir, porque es una cuestión ne su 
exclusiva com petencia; pero be de ad­
vertir que no creo que la ocasión prer 
«ente sea la máa favorable para pro 
ducir movimientos obreros de ninguna 
oíase.»

Anumció el presidc-nte que esta m a­
ñana el ministro de Gracia y  Justicia, 
cuampiiendo un encargo que le  había 
dfljdo €Í Consejo, lo inform ó de dos 
proyeotos ultimados ya: el primero, un 
proyecto de ley coTioediendo una aoií- 
niíftía, y  ell segundo, un proj’ ecto de 
áec'reto referente' a un indulto generai.

o.Ambos liaji quedado en suspenso— 
que lleguemos a lai nor­

malidad en lo  quo aifeotíi $> loa oí»n- 
fli<rtos pendientes y  los q.ue ee aveci 
nan^ porque paraj l a  concesión de in ­
dultos y  amnisitía. hace falta que haya 
ambiente y  que las aguas vayan por 
«u cauce normal, cosa que no ocurre 
aborai. i

■Pn/- p re g u n ta d o  e l pre^ndeTite res- 
,, '  : lir’ !-'-';' íwppTanzaa de ^círr;” - 

i.i dr’  7"-i>
••• ’ i ! :I;M( a los boncificios de la  

'̂iTi’ rra .
K1 conde de Romanones contestó que 

t>il Alba hablará hoy o  maSana so-

La aesión celebrada- <^ta ta ^ e  
el üongre-so ha tenida escaso inteies. 
En líüs horas de ruegos “y  preguntas, 
ouyo detalle puede vferse _en_el extrac­
to, Se produjo un Ugero incideíite con 
ocasión de unas preguntas del Sx. Arri­
bas respecto a  la tiniveraiüad Central. 
E l Sr. Arribas I1Í20 una relación 'dte he- 
eho.s, de que el Sv.' Comd’e  y  Luque pro­
testó con  alguna viveza.

luviuenw, (jue la presidencia cor­
tó oon enerKÍa, no tuvo importancia.

En el orden del día terminó la dis­
cusión de las enmiendas al a r t ;,l .“ 
un discurso del Sr. Bertrán y  Muísitu 
y  otro, írev e , elocuente y  preciso, del 
Sr. Ciiapaprieta, a  quien la  Cámara 
prestó a.tenifión.

A l retiramoB de la tribuna el Sr.̂  Ca­
ñáis comenzaba a consumir e l primer 
turno en contra del mismo a^t. 1 .° La 
animación era escasa.

!#■ I»

En la isesíón celebrada esta, tarde en 
el Senado ,los Sres. Canelía y  Raliola 
feli(átaron al presi'diente del Consejo 
de MinistrO'S. por e l acuerdo de elfevar 
a  Eínbüjuda nuestra representación^ di- 
plomátix‘-a en la República Argentina.

E l S,r. Ortega M orejón desarroltó 
dospué» una interpelación sobre cues­
tiones sanitarias, rantestándole, muy 
«’^iocuent e  y  afortunadamente, e l &e- 
S orR u iz  T''’ménpz.

E n e l orden del día hubo unas yota- 
cion-{'S definitivas y  continuó la discu- 
■sión del proyecto de ley de id^erogación 
de la de Jurisdicciones.

Durante la  tarde se han mantenido 
la'S impresiones optimistais acerca del 
conflicto ferroviario.

E l ministro de la Gobernación, en 
la entrevi&tíu con los periodistas a  que 
antes nos referimos, dijo durante 
el día de boy se habían celebrado don 
conferencias entre la 'C om isión de fe- 
m v ia r ios  y  el min'i.stro de I'om ento y 
otra entre el Sr. Gasset y  el director 
de la Compañía de loa ferrocarriles del 
Ñorte, Sr. Boix. Este quedó en reunir­
se esta noche nuevamente con e l se­
ñor Gasset, después de conocer las im- 
preaiones. del Consejo de la Compañía.

A  ju icio del Sr. Ruiz Jiménez es^as 
conferencias indican que «e  está_ en 
buen camino para llegar a una solución, 
pues, aunque no se puede concretar 
nada, el heciio de haber venido a Ma­
drid la Comisión de ferroviarios y  ha­
ber aais.tido a una conferencia e l repre­
sentante de la Compañía penniíe espe­
rar todavía un arreglo antes de que 
estalle el conflicto anunciado para ma- 
■ñaña.

L a  s a l u d  n o r m a l
E l estado fisiológico, 

siderado, nunca puede llamarse perfecto.: 
k  salud es oom oW  t«rmmo medio estacUs- 
t^ c r  término puramente convencional, 
& o  d fu n  Bá*>mo y  up minimc ; coa la
particularidad de quo »  ¥
Fa normal salud ea estar malo, J »
es hallarse por ertcmo de
Debilidad y  exuberanoi», anemia y  w n g ^
tión, palid if y  rubicunde., « r e n « a  d» ^
tito y  exceso de ganas de «raer,
todo lo poco y  íSdo lo mu(*o, < ^ tit fty e a
•stados patol<^coe pn si mismas o 5®“ °
tomáticoe. Aaí oonsideradft la
pretendo haberl? conwrvado incólume, ft
pocce años do existencia que cuentef

Entre las alteraciones más fr e c « e n ^  oe 
It salud normal figuran equefiaa que 
al aparato digestivo, y  por cwisiguieaw a 
la nutrición y  a los elementos la » * n ^ .  
Hubo escuelas, más o  menos taotógJOM. paT» 
las cuales el aima residía en 1  ̂ sangre: 
nna forma, adaptada a au época,_ de reeo* 
nooer el principio in n ^ ^ le  de la  influeaciB 
de la  sangre en el esíaffo anímico. En este 
orden de ideaí, hoy decimos que un hombre 
tiene uroala sangreM cuando su estado de 
alma es perverso ; (tsangre fría» llamamoe A 
la serenidad; <t»wigrtí calien^», * l twot.p* 
Considérense todos estos matices y  ae com­
prenderá la. transcendencia que ol saber po- 
)ular ha registrado como característica de 
a sangre. Tener «Buena sangre» viene a  4W 

¡o mismo que tener sangre buena ¡ ésta «• 
la’ cuestión: una cuestión de v:da *  m uerte; 
entendiendo por muerte no sólo el acaba­
miento de la ©xistMicia, sino el arrastre M  
una vida quejumbrosa, entre doloi>e8 reu­
máticos, jaquecas, punzadas de costado, in» 
somnios, pesadillas! flojedad de las piernas, 
inapetencia, y  todo el fúneBre cortejo qn* 
llevan consigo la  desglobulizaclón de la saa. 
gre y  la desmoleoulaTÍzación de los nervioftl 
anemia y  neurastenia, los dos polos.

Las Píldoras Pink dan sangre rica y  px^aí 
de modo que acaban, con estos pa.decimiett- 
toa en poquísimos días, por regia general j  
en algunos más 'si los maJes son ingtei'a» 
dos, y  en este caso procurando aIIvio_ inine* 
diato. Millares de testimonios acreditan iH 
veracidad de nuestra afirmación, niimeMi, 
que ee acrecienta diariamente.

Las P íld^ as Pink se hallan de venta éo 
todas las farmacias, al precio de 4 p e s e ^  
la caja, 21 pesetas las seis cajas. Laa cajae 
vendidas en España deben llevar exterior- 
mente una etiqueta indicando que contie» 
nen un prospecto en lengua española: d» 
no tener esta etiqueta conviene no aoep» 
tarlas.

B f t N O S  D E
Informes • Fonda de loe Leone», Cirnwn,

A  última hora de la tarde recibió a 
los periodistas el ministro de la  Gober­
nación, en e l 'despacho del Congreso, 
manifestando que con m otivo de la 
huelga declarada en los A ltos Hornos 
de u iibao se había producido un cho­
que entre lo'S huelguistas y la Guar­
dia civil, con lamentables consecuen­
cias.

Esta mañana, inopinadamente, -sur­
gió e l conflic.to, reuniéndose los obre­
ros a la puerta de loe talleres para evi­
tar que se trabajara. Un tonients de ia 
benemérita, con  una pareja, se presen­
tó, excitando o  los obrei-oe a que se 
disolvieran; pero lo« huelguistas los 
re.cibieron en actitud hostü, apcMÍreán- 
dolos e  hiriendo a los dos guardias en 
la cabeza.

Anté esta agresión, hizo fuego la 
benem érita, resultando u n obrero 
muerto y  cinco heridos.

El orden quedó restablecido, y no se 
ha vuelto a alterar.

E l Sr. Ruiz Jiménez lamentó sucx'sn 
tan desagradable; pero eon dosgracna® 
inevitablee cuando se produce un cho- 
!iue de e-sa naturaleza.

El origen de la huelga ha siidb e l re­
clamar loa obreros el pago semanal, en 
lugar de auincenal, a  lo  cual se ha ne­
gado la Empresa.

E l parte ruso de esta tarde dice que 
loe austroalemanes se retiran hacia el

Con el E l lt i r  S a iz  d e  C arlo s

se curan las enfermedades del estó- 
m£igoéitite5tino5> aunque tengan 
30 aSos deantígüedad y no se hayan 
aliviado con  otros medicamentos. 
Cura las acedías, dolor y  ardor 
de estóm ago, los vóm itos. vérti> 
go  estom acal, dispepsia, indi« 
gestiones» dilatación y  úlcera 
del estóm ago, biperclorhidrla, 
neurastenia gástricai fia tu len - 
cia . cólicos»

DIARREAS
disenteria, la  fetidez d e  las de­
posiciones, e l m alestar y  los ¿a> 
sea. Es un poderoso v igorizador 
y  antiséptico g^stro-intestinal. 
lyOS niños padecen coa  frecuencia 
diarreas más 6 menos graves qn? 
se curan, incluso en la época del 
destete y  dentición, hasta el punto 
de restituir á  la vida á  enfermos 
irremisiblemente perdidos. L o  re* 
celan los médicos,.

Úa venta en las prínripales formacia» 
del mundo y  Sctn’jo, 33, ¡rVADr.l!)

Se r«mítt tt;l!ctc> i  quien ?o pliia.

Stockhod inferior y  que en  G a J iJ ^  
los rusos han ocupado a Delatyn.

ÍEn e l Irente angiofrancés ios aiia- 
dos lian obtenido éxitos locales, á n  que 
la situación haya suírido modificacio­
nes importantes.

Lüs aviones aiemanee han realizado 
un nuevo araid» sobre Inglaterra.

La suscripción, efectuada en el B as­
co de España, al empréstito municipá! 
de la V illa de Madrid 1914 ha restado 
animación a la sesión de Bolsa, quo ipo 
lia deslizado dentro de una gran ijeai- 
diíz, iMzrdiendo los fondos 'públicos unort 
céiitunos.

La suscripción al empréstito muni- 
oipaj, que se ha cubierto cuatjo veoea 
y media, según con más det^ le -dlci- 
inQs por separado, ha sido un éxito.

Los Tesoros al 4,75 por 100 ganan 
10 céntimos» y  las Cédulas hípotecariaa 
4 por 100, un cuartillo.

has Acciones del Banoo de EspaSa 
ceden un en tero; laa del Central Me- 
jic-ano ganan un punto; los Tabacoa 
p a ^ n  de 292 a 293,50, y  las preferen­
tes de la Azucarera suben 0,75 p or lÓO.
. Los francos mejoran 15 céntim os y 

las libras reden uno al quedar a 83,40 
y 23,44, respectivamente.

A  las idos de la tarde se habían cu ­
bierto ya los 8.500.000 T>e«etaa del em­
préstito V illa de Madrid 1914.

/K nr "w. Tsr < c; ü  ^  T>ar
LA C A S* QUE MAS BARATO V E S n '. í-,- S Sr '  BAN nCJAS R E P’ tJA P A S Y  DB 
SERVICIO, CUBIERTOS. VAJILLA S Y o e jr .  o r  í ; , í t - :>e  l e y  * L  & r«n 
DEBIDO A LAS GRANDES EXISTENCIAS DE QUE DISPONE. ES LA A N T io ii*
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ECOS D E ^ C iH D A D
A  la  tem prana edad de diecinueve 

aftos falleció  aj-er D . D6e g o  M anuel 
B enjuniea y  Fernández de A n gu lo , nie­
to  d e l difunto conde de Cabarrús.

Se encuentra enferma de algún cui­
dado, en Málaga, 'a condena de Prie.

P o r  el M inisterio de G ra d a  y- Justi­
c ia  se h a  mand<> expedir R eal c a .r .i.d c  
sucesión  tn  el titulo de conde d i  V giie. 
U4no a favor de doña M aría d e  la  Con- 

.o ep ció a  de Guzm án y  O ’ Farril!, y  en el 
titulo de vizconde dé AJtamira a Kivo. 
d e  dofla M aria  L u isa  C o n tre ias y 
p e z  d® Avalf.^ esposa del capit.in de 
A ili.íleria D . Ag'iist'n H ern’indftz F ran ­
cés • y  herm ana del nsarquós de L ozcya. 

tSl
E l cónsul de la  \rg.-nünd tn  Mndrid 

<dló, ’ anteayer, en su finen L a s Ag-ui- 
la s , .de V illa lb a , un alm uerzo en honor 
defl mánistro doctor A v e llan ed a ; asist- 

, tiieron eJ personal de la  L egación , el 
•senador Sr. C an ella  y  otros am igos.

' .  P ara  tedos tuvieron m uchas atencio- 
e l S r. Jardón y  su distinguida fa- 

nii'ia.
( »

D e  B ruselas ha l'ega d o  a esta oorti 
di ,'m arqués <5̂  V illa íob ar, m inistro de 

. E ^ a ñ a  en aquedla capital.
■

iHan m archado de M adrid 
• ,'A  San Sebastián, los condes de Ar- 

ta^a, D . Bernardo R oiiri'fo v  fam i'ia 
•y  los señores de D ra k e  de !a C erda (r!on 
,A |lv aro ); a Rurq-os, los cbndes de Se- 
'í^ a m a g n a ; a Soria, los vizcondes d f 
. E za  ¡ a ' Fii^nterrabíaj 1o«i;.,marqi:esps • '!i 
.S a n to  D o m in g o ; a Sobróp,; D .'S ilv io

V a llín ; a P a '.e n cía ,-p . Juan José Co- 
bián y fa m ilia ; a  Tí^rrejodones, el d^jc- 
tor H uertas y fam ilia y D . Eduartio 
E sle lat con su espdsa e h ijas; a  San 
R a ía d , D . Jav ier*G íl Becorril con sus 
h ijas; a  L a s  A ren as, D . Juan Lóper 
D ó riga  y D . José A jiton io Ib arra; a 
E l E scorial, Jos seAores de P \^ g io  e 
h ijo s; a N avia  de L u arca, lois señores 
d e  L u a c e s ; a M arín, el doctor Garcia 
dé! M azo con su íatn ilia; a A vila , los 
señores de Sánchez ,^ born oz, y a Her- 
nani, ol'djiíque de eáte tituJo-

S e  han traladadO f"'
D e SeviDa, a E l E scorial, la  marque­

sa de M aivheliiia, y  de Palacio de Heb­
ras a San Sebastián, los oóndes de iljf-  
lucfiie •;

Encuéntrase pasand® unos días e n 'e l 
M onasterio de El 'E sco ria l el nuncija 
apostólico, m onseñor R agon esi. ;

Claudio L A R C H E R  --

EL UERiEO DE LA CORTE
ÍKOR t e l é g r a f o ) ,

LA GRANJ.\ lo .— A las diez 6e -ít» 
mañana toda.la 'Familia Real oyó misa 
en ■eh oratorio párlcl-yar deJ Alcázar.; 

ofició el obispo de Segovia.
Luego, los Reyes y , algunos palatinos 

dieron un largo pasco^ por los jardines, 
regresando a la liora de almorzar.

SS. MM. sentaron a su mesa a las 
señoras de Bauer, Castro Casaléiz, es­
posa de nuestro embajador en Viena, v 
a !a condesa de MacedS.

^  las .tres y medía salieron los infan- 
titps, en coche, por el camino dé R o. 
bkdo.

El Rey y otros aristócratas se' tras­

ladaron a.1 campo de ccpolo», donde pa­
saron la tarde.

La misa de campaña que oyó el re­
gimiento de Asturias fué presenciada 
por numeroso púbtico.— C.

Liliiiia He [spMjD l3 kmím
Ayer, g de Ju;io, coiimtínuraba la Re- 

piibliica Axgwitina ei primer Centenario 
de lila prov.-jaroación de su indi.-pmdencia 
por la Asanjbi-ea nacianál de 't'ucumán, 
y aprovechando esta ocasión, fl ministio 
de Estado y ed .yubsecreiark) vÍAÍtaruo al 
ministro de lia Ai^entina, Sr. .Marco Avc- 
llajiuda, para haceaíie uina eíusiva mj- 
niicstacdón de afecto en nwmbre dd üo 
biem.0 espáfioí-.

EJ Sr. Gimeno oomun'icó al Sr. Mar­
co Avellaneda el acuerdo, tomado en 
Consejo de ministros, de elevar a Emba­
jada permanítfite la representaciióo dipto- 
niáiica de España en Buenos Aires, aco­
giendo de est« modo las aspiraciones na. 
clónales, reiteradamente expuestas en el 
Parlamento.

El ministro d Esíado rogó al repré 
sentante de la República Aá'gontina que 
trajismiitiera a su Gobtemo los más s,i'n- 
íseros votos de amistad, y manifesiá" su 
Gsperan ŝa de que ei aouerdo akididu sĵ r- 
virá para estrechar los lazos de frater­
nidad entre arabos países y llemará de 
satisfacción a los españote residentes 
em la Argentina.

El Sr. M¿rco Avellaneda acogió con 
expresivas muestras de gratitud d  acuer­
do del Gobierno españoi, tan grato pana 
su país,, e  inmedflatamient’e -lo teíiegrafió 
si Gobierno argentino.
. La noticia del acuerdo y de lia visita 
de nuestro ministro de Estedo al señor 
AveJlaneda fué recibida coni unánime

aplauso por ¡a opinión púbCica española, 
que apreda juutamenLe la imporianda 
de taies..aclos para el porst-nir de nues­
tras relaciones con la, Argientina.

La premsa de la. mañana refleja es-te 
esitiado de opinión, encoíniando ei- acierto 
dcl Gobiemo, que ha reajiizado así aíiipi 
raciones de^a'rgo tiíoipo abrigadas, en 
España.

4c
•Con motivo del Centenario, e! Sr. Mar- 

OT Avellaneda recibió ayer innumerables 
visitas de poBíticcss de- t¿dos ’os  partidos, 
artisias, .escritores y hombres de ciencia. 
'•'También estuvieron a visitarlo las per- 
sí>n«’-idnde«! de ‘!a ccíinívia argentin.n y nu- 
mert)s<>-i españoíes que han residido en 
aquella república.

•La recepción duró casi todo i*l día, y 
la afluencia de viisitantes impidió que se 
(-eíebrara el banquete que tenia proyec­
tado el' Sr. Avellanodíí; pero ésle a’^m̂ r- 
i6 con numerosos amigos.

fru'ta y  a '.ci niimcros <l« c. .j!n ís«  <̂ iie ac­
túan, /  quo í-r.ii i-n uxtrí-mo notables.

ritiir.Bnionto Imn doljuta'ii) ;a bo.lLa bai'a- 
Htta Carmina, la gtntil ftanzont»tiiUi -Marv. 
Bruai y  la testíva «troupe> S. M, Cüarlot.

El éxito obtenido por la diatinguiil» artis­
ta Mary_Bruni ha íido extiaordiaario, vién- 
dose premiada su labor todas Ifti noches con 
clamorosas oradon^s.

8 . M. Charlot y  »u «troupe» hacai ]as 
delicias del público con sa i escenas cffmj, 
cas, constituyendo el progi'ama •uno de los 
más coojpletcw y  atrayentes.

L a  “ Q a o e t a 9 9

T E A T R O S
-GHAX TliAURO.— IfañaTia. miarte^, ce­

lebrará iU bcneifieio el aplaud¡díe.imo tenor 
Mullera’' ,  con un selecto wograma, oom. 
puesto dt>; acto terccro de «Bobemia», nisr.
to de (iFavorita» y  terrero de uTosca»; ti'es 

tin ' ‘
lido.
nbtias que tin  ruidoi?os aplausos le han

E l niiércoleis se cantará «LO'S hugonotes», 
con un reparto oscogidisimo," del que son 
primeras figuras 'la eminente soprano Fíde'a 
Campiña y  -el afamado tenor Elias, t-an que­
rido del público madrileño', que oon esta 
ópera se presentará al público.

P»ra «Hu^onot&s» quedan ya muy pocss 
localidades disponibles,

BÜRN RETIRO.— La zona de recreos ^eí 
Parque do Madrid ha adquirido ya Ift ani­
mación de todos los veranos, merced a la 
^radabilísima temperatura que allí íe  dis-

S U M A R I O .— 10 d e  J u lio  d e  I 9 t 6 .
r0 5 IE N 'f0 . —  Real orden estableciendo 

en la forma que se publica loa servicios do 
Compañía í'alenciona de Vapores Correos 

do Africa.

V i d a  r e l i g i o s a
MüTfi's, 11.— Nuestra Señora dcl Milagro. 

San Pío I, Papa y  m ártir; San Juan, obis­
p o ; San Abundio, presbítero; Sanios Je­
naro, Sidronio y  Marciano, mártires ; Santa 
Bwiita, virgen y  mártir, y  la Beata Juana 
Sci^elli, virgen.

La Misa y  Oficio divino son de Saa Pío I, 
con rito simple y  eolor encarnado.

Cuarenta Horas.— Parroquia de Santia;'o. 
— A las siete, esposicíón de S. D. M .; a las 
dioz, Misa cantada, predicando el Sr. I.u- 
ner, y  por la •tarde, a las seis y  media, con­
tinúa la Novena a Nuestra Señora del Car­
men, predicando el- P. Urbano (dominico), 
procosión y  R eserva.__________________

Especialíos pora m ilii
GRAN TEATRO.— Beneficio del tenor 

Mulleras.— A las 10, cuarto acto do L a Fa­
vorita, tercero de Bohemia y  tcrcero de 
Tosca.

R E IX A  VICTO R IA .— A  1m  10.30, E l ab». 
nioo de la Pompadour.

MAGIC-PARK.—Compañía Granieri ■
A  las 10, El paraíso do Mahoma.

BUEN RETIRO .— Todas las noches, a lai
9,30, grandes conciertos por las bandas 
Ingeniero* y  municápal. SeocióB de varii.
tés por afamados artistas Entrad* al par-
que, 65 céntimos. Martes y  viernes (días d« 
moda), 1,25 pesetas.

E L PARAISO .— Grandes atracciones. Va» 
riétés. Kinemacolor. Banda de mús'ca. R«e. 
taurant.— Exito de P ilar ■Garci¡\.— Entrada 
«1 parijue, 0,40.

CIUDAD r.IN EA L.— Knrsaali: a  las 10,30 
escogido programa de números de varietés! 
Desde las C, recreos variados y  gratuitos. 
Conciertos. Reatauranl.

D^but de 1 ̂ as Seis Iris.
TRIANON l’ A l.A C R .-A 'in en a  aristoorA. 

tioo— Rectiones dt*do las «¿neo.—  F iitos; 
La vos de Victnrina, F atv  hace una conquí¿. 
ta. L a mano tenebrosa. Slaroe^'a, v  «Tiras.

KOYAÍ.TY j  CiMC.MA KSÍ’ ÁNA. .Reo, 
ción continua.— Exito»; K1 miítt’rio de 2 u- 
dora (quinto y  nt'xto  episoííos). Camino dp 
reílenoKjn, Los tres soltercn-cs, E l .turbeUi- 
no, y  otras mucha-«,

PA TACTO DE PKOYF.CCIONF,S. —  I{e- 
creo do vortino. -De i),30 a 1.— Exitos: El 
collar de la momia. Caza acosada. Niño pê  
pajoso, Ciinclloni y  Icü hué. p̂oclo,», y  otras. 
Concierto por la banda do Ingonioroe.
• PETANQUE GRANDE DKL R K T IB 0 ._  
Todos los díaa, de cinco de la msñana ha't» 
anotihpcido, pintoresco? paseos e”  ''aperes, 
oanoas-aiitomóviles. bicioletas 9 vanOems aciii 
ticos, botes s  vola y remo, siendo este ejsr. 
cicño altamente higiénico por su gran doa 
arrollo muscular. Temperatura ideal. Precio» 
muy económicos.

N O  S E  D E V U E L V E N  L O S  O R I G I N A L E a

I M P R E N T A  R E N A C I M I E N T O  
S a n  M a r c o s ,  4 3 . — T e l é f o n o  4 . M 7 -

SANZ U l t i m a s  o r e a c l o n e s  e n  J o y e r í a  y  p i a t e r í a .
S e r v i c i o s  d e  m e s a

« í  C O P A S  P E  “ S P O R T , ,
V A J I L L A S

i V I O N T E R A
—  2 Q   ............  ■

Servicios de la Compañía Trasatlántica
L I N C i l i e

El v a p o i Reina Victoria Eugenia saldrá el 4 d e  Julio d e  B arcelona, e l 5  de 
M ila s a  y  e l 7  d e  Cádi?., para Santa Cruz d e  Teneriíe. M ontevideo y  B uenos A lrei.

El vapor León Klll saldrá el 14 d e  Julio d e  B ilb a o  y  Santander, el 15 de 
O iión , e l 16 d e  Lji Coruña y  el 17 d e  V igo , pata  Kío ianeiro, Santos, M ontevideo y 
B u e n o »  Aires.

I I M i A t  A  A N T IL L A i, M I J I M  N U E V A  Y f R K  Y  U t T A F I I I M I
E l v a p ot Montserrat saldré el 25 d e  Julio d e  B arcelona , el 26 d e  V alen ­

tía, e l 28 d e  M alaga y el 30 l e  C ádiz , para N ueva Y ork, Habana, Veracruz y  Puerto 
Wéjiix).

St v a p ot Rdtnu M irla Cristina saldrá el 16 de JiiHn d e  B ilb a o , el 19 de San- 
tan 1er y  el 21 d e  La Corufia, para H abana y  V eracruz. A dm ite carga  y pa  « l e  para 
vOStaHrrae y  ParÜt<;o, x^n transbordo en Hdhandi.

R1 vapor M o n teu rd eo  saldrá e l  d ía  10 d e  Julio d e  B arce lon a , e l  t t  1e 
ValeJinía, e l 13 d e  Málít|^ y  el 15 d e  Cádiz, para Las Palm as, Santa Cruz de Te* 

' o  Palm a, Puerto R ico, Ha*mná, Puerto L im ón , C olón , Saba­
nilla, C urat^o, Puerto C abello  y  La O uayra. Se adm ite carga  y  pasaje, co n  trans­
b ord o , nara Veracruz. T am pico , Puerto Barrios, Cartagena d e  Indias, M atacalbo, 
wOro, C um aná. Larfipano, Trinidad y  puet’ n» de l f‘ a<dfico.

t l N S A  »  P l f . Í P l M A i
El v a p or L e g a z p i  saldrá e l  13  d e  Julio d e  B arce lon a , para Port-Said. 

S u ez, C o iom b o , S in gap oore , Ilo -Ilo  y  M anila, sirviendo por translrárdo lo s  puertos 
d e  ia  co s ta  oriental d e  Aürica, d e  la India, Java, Sumatra^ China, Japón y  Australia.

I.IN K A  l E  F E R N A N B » P ltt
E l v&piw C. de Cádiz saldrá en  Julio d e  B arcelona con  escalas en  V a len cia , Ali» 

ca n te  y  C ádiz , para T ánger, C asablanta, M a z n a n  (ese-alas íkcultativas), Pal> 
maSj ^ n t a  Cruz d e  Tenerife. Santa Cru2  d e  la t^ lm a , dem ás es  ;ala8 interm edias y 
F e m a n d o  P oo ,

s vap ores  adn 
I la  Com paflia 
) s e rv id o . Toe

adm iten  c a ^ a  en  las con d icion es  m ás favorables, y  pasajeros, r 
trato esm erado, c o m o  h a  acreditado en  sud a  alejjamiento

E stos 
q o ien es  
dilatado
sarga y  se  exp iden  pasa jes para tod os  lo s  puerñ)S del m undo sw v ld a s  por linea» 
tegUBio,

I y
T od os  lo s  rá p o re s  tienen teiegrafia sin  h ik » . T am bién  se  adm ite

VEDIDE8S8S DUMiUTES
A L  C A R B O N O

MaraviUosa imitación de las joyas finas y 
altas novedades de París, muy superiores 
a todas l«s  demás imitaciones conocidas. 
G«ra»'tÍziidos Inalterable» y ofreciendo una 
perfecta ident d*d con los verdaderos bri- 

llante«, p e rU s  y piedras dé color.
En San Sebastián: MmAtáÁR, 2

En Madrid: 2, CEDACEROS, 2
{ H o y  Nieolás Marfa R2vero)

EL Z Ó M O L
PREPARADO EN FRIO 

encierra los preciosos elemertoB recont- 
tituyentei de la carne onidn.

P rescrito  en  1«
r a a m e i/ L o s ís ,  la n eu n A S T in iA ,

1» CLOROSIS, la *MEIIIA,
la COH¥tL£QCHCtA, «te. 

Trei euobarsditu4«café«2fi|0Lr«[)re»eQiaik 
El JUeO BE ?00  6RAI0S DE Sifliie CAUDA

áviso
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y  
toda clase de alfaa> 
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7, 

P l a t e r í a *

SOfllPIIS filHAJeS
o r o ,  p l a t a ,  p l a ­
t i n o ,  c o l c h o n e s  
l a n a  y  m á q u i ­
n a s  S i n g a r .

M a a d a l e n á , 4 2 .

EL DETECTIVE 
IRTEIIIIACIOIIAL

Qftruitlaa jDe»
7 Tigiluioibt putlsulue* 
fRiorradai

B A R C E L O N A , t ,  • ■gundo. 
A .Z 3 R X O

ialIflBEDERABAflOlOQfli):
OSGRÍMAULT Y  C 'i 

Depurativo por excelenda
PKRfk 

LOS

N I Ñ O S

P A R A  

L 0 5

ADULTOS

tos, ronquera, 
racionee,

. ,  ,  VENTA AL POR WjAYOft te 
V. f a.RiieViviénntj ,J*AR3Ŝ

Los pulpulmones
..................................................'¿aáf  ts  « •  eJ lOüiBo p artod « fo n  

• «CITM « i ^ p M  «CB «I 
d ai d o cto r  R w x ;  «•  o a  gra n  t ta io a  

(raprini* 1. «cp«^MÍ(i«. quita li IOS, 
s i « r í *  e i  j  m t * *  a i  « n A n » .

St KututíDwM •aaiiM)«r a io« oaJwvuis lm 
«i qfai (mImb mm m» trmm.

MHU, I. T« m » t ( i  r  ei lodu lu Pimactii

l e  p u m a  d e  la  P E P T O K A  C H A P Q T E á U T  
la  n a  h a c h o  a d o p ta r  p o r  H  

I N S T I T U T O  £ » A S T K U »

DE
de GHAPOTEAtíT

.C ontiene la ñam a á e  v a a  digerida  p or  la  p e p ñ in .
Se re-ioniiénda e c  laa enferm edades de l estóm ago, las 
digestiootas penibies y  !a insuficiencia d e  aJim entaelto. 
CoE 41 se riui.re á  les  Anémicos, los  C o«t»o íeci< n ííi, 
lo f  los  Aneianoí y  á  toda persona desganada,
í ia auo cepugnan ios «iim eu tos ó  n o puede soportarlot^ 

í>Anis « .  rúa Vi¥l«n.n*, $ • » tM ia» laa Farm acias.

S8 aumllen anuRclos, FiorliialilaiiGa, 1, lalo.

O U S A R T
- u a o x . o r o s f a . t o ' O a ' í

£ L  JAÍIABC d e  O U S A fiT  se  pr^scnDe « las. nodrizas 
durautn ih lactancia, & 'o s  a ifio» par» fortaiecertog j  de- 
i>b7roi.drios, asi com o IGL V(K O  0 £  VTJS&Rl se receta 
en >a Aném ia, co lores  pá lidos d e  tas jó v e n e s , y  & laa m a- 
dre9 dorau te  el em barazo.

Ospistli 9B toda» la» fanaadst. .

PASTÍLLAS B O N A L D
Cloro-boro.tMloas oon oooaiK?.

De eficacia comprobad» por ios señorea Méij'vTM para 
las enf«nn6díKÍ?s de la l>oca y  de la garga^'t*. 

era, dolor, inflamacioneig, picor, afta, aloe, 
sequedad, granulaciones, atonía produoida 

por oaasaa perifércas, fetidea de alieato, ^to. I>as pas­
tillas BONALD, pretniadas en rarias Exposicioneia 
óeotífioas, tienen «1 privilegio de qn« sus fommlas 
hieron las prijneras que se couccidTon dn su clase en 
E s^ ó a  7  en el estranjero.

: : , A C A N T H E A  V I R I L I S : :
Poli^lioerofosfato BONAI.D.— Medicamento antinen. 

raeténtco y  antidiabético. Tonifica y  nutre los siste^nas 
óseo, muscular y nervioso y  Uevr a la sangré elemento* 
para enriquecer eí gldbuío rojo.

Frasco de Aoaotiiea granulada, 6 pesetas, f  rasco dí' 
nno de Acanthea, 5 pee«t«us.

Elixir antibacilar B O N A L D
de Thkiooj oinamo Vanadito fasto-glloérioo. 

Combate las enfermedades del pecho.
Tuberculosis incipientes, catarros bronco-uisuniánicos, 

laringo.fartngeos, iníecdones gripalee. palddTcas, etc. 
PR E C IO  DEL FR A SC O , 5 PESETAS 

Da venta en todas (as farm aoias y  en la d:< autor, 
Núñez de Arce, 17 (antes Gorguarn^. M adrid. En 
B a y o n a ,  Dignas, 6.

1 ^ 0  Y  P E R L A S
P la ta , p latin o , b rillan tes, a lh ajas a n tig u as y  m o­

d ern a s. P a g a  to d o  su  va lo r

la Casa Pérez Hermanos
Z a r a g o z a ,  9 ,  y  F r e s a ,  2 . — T e l é f o n o  2 .4 4 9

Antiguas y  modernas, oro, plata y  platino, pagamos su 
valor. Vpnla de bandejas repujadas y  de servicio, cu­
biertos, vajillas y toda clase objetos plata ley a l pe&o 

y  aliiajas de orasión 
Fernández y Veiga, Emarteros, 18 y 18. Teléfmo 25-21

;  ! 0 IA R IO  UNIVERSAL \ !

SE&EKERiDQE de la SAS6RS

HIERRO LERAS i
£ 5te  f e n 7>^ooB o e s  ei á n tco  q u e  encierra  en  

su  com p osición  }os  elerov^nio» d f' (os huesos y 
de la s a n g r e : e s  «a m a n jfn te  eficaz £ontra  U  t 
A n e m ia  eí E in p ob rec lm i« íO to  á e  la  S a n g ra , [ 
lo s  C o lo ros  p á lid os . F lu jo »  b i^ n c o *  é  I r r e g a -  
la r id a d  d e  Id m e o tr u a c id a . Sa soporta  siem ­
p re  b ien , p or  lo  que  se receta  co n  i'^ecuencit á 
las d on cellas, recieo  casadas y  n iños dt'^<‘-adoa. 

f A  PARIS, M, Hut ifloitnn».
y <0 to d w  1*1 Pum unai* «• 1*

Antidiabético Ryan
= Depurativo Ryan

P a .ra  1a « a n g r e ,  g r a n o * ,  b a ir ro s , s a r p u ilid o s , 
h e r p e . ,  r u e rn a , l l á g u ,  ú le e r M , l í f i l i i ,  e t c é t e r a ;  
a f e c c io n e «  j  m a n < £ * i  d e  U  p i « )  ^ u c  p to r e n g a m  
d e  i a p n i e o M  d e  la  « a n g r a .
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PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN
aaa«a«aaaaia*a9aaaaaaaaa aaaiaaaaa*aa a«ataa«#a*aa
T e lé fo n o  9 2 4 . : : :  A p arta d o  d e  C o rre o *  422.

:  P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I O N  :
¡ Eo Mt'.drid: un mes, 1.50 pesetas; •
I año, 1** pesetas.— Bu provincias: tri- S 
! mestre, 5 pesetas; semestre, 10 pese- s
• tas; afio. 2u pesetas.— En el extran- I 
i jero: trimestre, 10 pesetas; semestre, g 
1 : : :  20 pesetas; año, 40 pesetas. : ; :  ¡
I l o s  pagos son anticipados. |

• (P O R  LIN EA ) S
:  En 4.‘ plana <del cuerpo 7 ) . . .  Q,5Q cts. I
S Reclam os ( 3 . 'p U n si................. ir'íO ptat. g
t  Noticias (3.* p lan a)...................  3,00 > S
J Idem en ! . ‘ e 2 . ‘ p la a a   5,00 > !
■ ............ «.I,',! ■ IIIHI M S
I E s q i id la s .  — Grandes descaen- i
• tos, según el número de líneas o in- ¡ 
j serciones. > S 
i Comunicados y sueltos, a precios 
5 convencloDales.
s V e n t a .— Una mano(35 números),
I 75 céntimos' número suelto, 6 cénti-
• mos; fdem atrasado, 10  céntimos.•******aa**a***aiaBja»aaiBiaaaaaiaaia9aaiaasaaaaaaaai»a• 

a
I Redacción y adminisíración:
■
I : : : :  Floridablanca, 1 : : : :

VINO
J A R A B E 1

C A P S U L A S
le fOSFOSLICERATO de Gil

d e  C H A P O T E A U T
; « c « t a d o t  en

U  TISIS.

U  8 Rlf>PE,i
te kltEmiA

la  HEÜRASTÍKIM.

las C0NVÁLECEtlCIA8\

Xa«ir (• R n » !

E n  todas lae Paroiaoia^

N o  s e a  f l a c o
Bfiíj

S e r  ie d g a d o  p r u e b a  d »seq iu ll1 > r ío  e u  Is  r i d s .
K ir t « r  g r u e s o  p m et> a  aatitífa oo id ii.
N «  l > u t «  c o m e r  p a ^ a  e n g o r d u ,  ñ  n o  m  m Ó ' 

m ila  la  o o m id a .
ü n a  « o p i t »  d e  Vfais P e p t o n a  B a m a t  t « 1 «  nU  

q u e  tui Ú f t e a  p a r a  lo s  f ia c o a , p u e «  pin 
d ig e r id o  y  se  s a im ila  s in  d ig e s t ió n .

S u  o rg a n Í8 9 3 o  n e c e a it a  m i  a u x i l i o  p a r »  r * « -  
t a h le c e r  e l  a p e t i t o .

N o  p ie r d a  t im p o ;  t^im elo.
D r o tr u e r U *  j  f a m M i M .

L A  T O S
Oede en i4̂  pñmeraa «nobarad«a tomando ai 

Paitani #• Larraiabal: veintwii«te a5o« d* 
éxitoa ooMt*nt  ̂ ee ja laí'jor gtrwitííi,

Ba ej remedio enético, poderoso y oientffiei? 
para curar U TC®. cnal<iniera que se« in ori­
gen. E Paetaral d« Uarracaka] og «1 meriioa- 

qae aliria en aejrutd* y «urc, tozaid- «nv

V1II11 4'' i l  F RIIF T F Especialidad en ehecoSaies e ítU o rtá M  á b-as®.
T 1U .P M  U í j  ■ i i  y  1 S e  h*c«n fareis de enar̂ sí f m  ti domicilio dtl consumidor.

aafóear®**, e a «é s , t e s ,  le g a m b r e s  y  « t r o s  a r t ie a lo » .  Ciaeao e n  p a lv o  pnra ' fo s la f ln a .

 1 7 ,  E S P O Z  Y  M I N A ,  1 7  ----

Ayuntamiento de Madrid




